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Opinião 3

Goiás registra
aumento de
violência sexual 
Goiás registrou 14.474 notifica-
ções de violência sexual contra
crianças e adolescentes entre
2015 e 2024, segundo boletim
da Secretaria de Estado da Saú-
de (SES-GO). O número repre-
senta alta de 222,2%. Meninas,
pessoas negras e vítimas de 5 a
14 anos concentram a maior
parte dos registros. Política 5

“O Supremo
também não 
me mudou”
Cármen Lúcia, ministra do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), afir-
mou durante palestra na Fundação
FHC, em abril, que sua atuação
na Corte continua guiada pela
Constituição.  Política 6

“É fruto do
trabalho”, diz
Celina Leão
Governadora do Distrito Federal
atribui avanço nas pesquisas ao
trabalho da gestão e cita entregas
nas áreas de saúde.Política 7

Vitor Hugo
destaca vínculo
com Bolsonaro
Em entrevista ao Momento Políti-
co, vereador e candidato a depu-
tado federal pelo PL diz estar con-
fiante, defende Wilder Morais ao
governo e que Escudo Feminino
é constitucional.
Política 5

Aliança de 
Lula com o STF
e Alcolumbre 
A relação do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) com o
Supremo Tribunal Federal (STF)
passou a enfrentar desgaste po-
lítico em meio às investigações
sobre o Banco Master. A proxi-
midade do governo com minis-
tros citados no caso, como Ale-
xandre de Moraes e Dias Toffoli.
Xadrez 2

Evento reuniu música, perfor-
mances, serviços gratuitos. e
mobilização. Cidades11

Orgulho LGBTQIA+ 
31ª Parada em Goiânia

Renata Ferraz/O HOJE Divulgação

Fernanda Pimenta volta ao palco na Capital
Depois de ganhar projeção nacional em “Coração Acelerado”,
atriz retorna a Goiânia com “Malagueta na Labuta”. Essência 13

Correios
recorrem ao 
TST para tentar
suspender greve
A greve nacional dos Correios chegou ao Tribunal Superior
do Trabalho (TST). Na sexta-feira (11), a estatal pediu à Corte
a suspensão da paralisação, iniciada na quinta (10), e que o
movimento seja considerado abusivo. A greve foi aprovada
por sindicatos de diferentes regiões após as negociações sala-
riais terminarem sem acordo. Cidades 11 

O Cerrado tem potencial econômico a partir do aproveitamento de
frutos nativos, como pequi, baru, cagaita, araticum, mangaba, buriti
e jatobá. Em Goiás, o pequi se destaca. Negócios 17

Biodiversidade do Cerrado abre
novas oportunidades para negócios 

Divulgação

Essência



2 n POLÍTICA

Thiago Borges

O Entorno do Distrito Fe-
deral (DF) voltou ao centro das
campanhas de dois dos prin-
cipais candidatos ao Governo
de Goiás. Tanto o governador
Daniel Vilela (MDB) quanto o
ex-governador Marconi Perillo
(PSDB), que estão na dianteira
das pesquisas, reservaram da-
tas importantes do calendário
eleitoral para atos políticos nas
cidades da região, que concen-
tra um dos maiores contingen-
tes de eleitores do Estado e
pode ter peso decisivo na de-
finição da disputa.

Daniel deve retornar ao En-
torno no próximo fim de se-
mana, nos dias 19 e 20 de se-
tembro, acompanhado do ex-
governador Ronaldo Caiado
(PSD), candidato à Presidência
da República, e da candidata
ao Senado Gracinha Caiado
(União Brasil). A movimentação
ocorre poucos dias depois de o
governador dedicar uma sex-
ta-feira inteira à região e co-
mandar uma nova rodada de
carreatas no último sábado (12).

A aposta da base governista
no Entorno não é recente. A
região foi escolhida para abrir
oficialmente a campanha à
reeleição de Daniel, em 16 de

agosto. Na ocasião, o gover-
nador percorreu seis municí-
pios ao lado de Caiado, pas-
sando por Águas Lindas de
Goiás, Santo Antônio do Des-
coberto, Novo Gama, Valpa-
raíso, Cidade Ocidental e Lu-
ziânia, onde o roteiro terminou
com um comício.

Na sexta-feira (11), encer-
rou o dia com atos em Valpa-
raíso e Cidade Ocidental, de-
pois de passar por outros mu-
nicípios. No sábado (12), novas
carreatas em Novo Gama, Val-
paraíso e Águas Lindas. A
agenda contou ainda com a
participação de Gracinha e ou-
tras lideranças da base.

Campanha do tucano
Do outro lado da disputa,

Marconi também colocou o
Entorno entre as prioridades
no primeiro turno. No último
domingo (13), o tucano visi-
tou Águas Lindas e marcou
presença em uma carreata
em Santo Antônio do Desco-
berto, onde já havia estado
uma semana antes, no dia 6
de setembro.

Isso porque, antes das idas
ao Entorno no último fim de
semana, o ex-governador já
havia dedicado parte do fim
de semana prolongado, que

teve o feriado de 7 de Setembro
na última segunda-feira, a com-
promissos na região. Além das
agendas em Santo Antônio do
Descoberto, Marconi passou
por Formosa no feriado.

Foi em Formosa que o tu-
cano aproveitou a presença
no Entorno para apresentar

propostas específicas para a
região. Entre as medidas anun-
ciadas estão a regionalização
da saúde, com utilização dos
hospitais de Formosa, Luziânia
e Águas Lindas, a ampliação
do transporte coletivo entre
Goiás e o Distrito Federal, sub-
sídio parcial das tarifas para
moradores que trabalham na
capital federal e investimentos
para estimular a geração de
empregos e a industrialização
nos arredores de Brasília.

Peregrinação ampla
A estratégia do tucano faz

parte de uma peregrinação
mais ampla pelo Estado. Mar-
coni afirma já ter passado por
219 dos 246 municípios goianos

e pretende concluir a visita a
todas as cidades antes do pri-
meiro turno, em 4 de outubro.
A presença física nos municí-
pios tem sido uma das princi-
pais ferramentas utilizadas
pelo candidato para ampliar
sua exposição e fortalecer
alianças locais.

O interesse dos dois can-
didatos pelo Entorno está re-
lacionado, sobretudo, à re-
presentação eleitoral dos mu-
nicípios arredores de Brasília.
Atrás apenas da Região Me-
tropolitana de Goiânia, o En-
torno é a segunda região do
Estado no número de eleito-
res, com mais de 700 mil ci-
dadãos aptos a votar. (Espe-
cial para O HOJE)

Governador quer voltar à região no
próximo fim de semana com Caiado 
e Gracinha, enquanto tucano 
mantém agenda no Entorno

Entorno do DF ganha atenção de
Daniel e Marconi a 20 dias do 1º turno

Divulgação

Na dianteira das
pesquisas, Daniel e
Marconi reforçam
presença na segunda
região com mais
eleitores no Estado

Candidatos invadem 
ruas e praças e arrancam
bandeiras de adversários 

Se não bastassem emporcalhar ruas e praças
de todas as cidades, sem que a Justiça e o Ministério
Público eleitorais ajam, muitos candidatos arrancam
o material dos adversários e, no lugar, colocam os
seus. As tais wind banners já, inúteis em termos
de ganhar voto, tornaram-se ainda piores com a
chusma de deputados fincando as suas a poucos
centímetros da concorrência. As prefeituras, TODAS
AS 246, estão se lixando para o lixão em que as
vias se transformaram. Como secretários municipais
e prefeitos, MP e Justiça nada fazem, o jeito é o ci-
dadão dar o exemplo que as autoridades negam.

A briga vai continuar ferrenha. Das 18h em
diante, em TODAS AS 246 cidades, os ocupantes
de cargos comissionados federais, estaduais e mu-
nicipais, de Tribunais de Contas, Executivos e Le-
gislativos (Alego e Câmaras de Vereadores) vigiam
as bandeirolas e os chefes de repartição vigiam
os vigilantes. Nas vizinhanças de comitês, geral-
mente em ruas movimentadas, o pandemônio é
gigantesco. Mal sabe a milícia eleitoral que esse
esforço nada rende em voto.

Não dá para pedir a São Pedro para aumentar a
enchente, como na música de Gino & Geno, porque
as wind banners iriam para os já entupidos bueiros.
Então, o eleitor não pode contar com as autoridades,
o que fazer? Atender ao pedido da coluna e não
votar em quem polui a sua cidade. Estava pensando
em digitar os números de alguns, mas viu bandeiras
deles no meio do canteiro da avenida ou da praça?
Esqueça os porcalhões, TODOS ELES, de TODOS OS
CARGOS. (Especial para O HOJE)

Aliança de Lula com o STF 
e Alcolumbre cobra seu preço

Desde o momento em que o escândalo do Banco Master estou-
rou, a estratégia do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) era
ignorar o assunto. O problema é que, com a crise ainda em curso,
o silêncio começou a falar por ele. Isto porque, a proximidade
com os ministros do Supremo Tribunal Federal Alexandre de
Moraes e Dias Toffoli, os mais citados até aqui nas investigações
sobre Daniel Vorcaro, passaram a ocupar espaços negativos na
mídia. Tanto que o ministro da Secretaria de Comunicação Social,
ou melhor, "ministro da Propaganda", Sidônio Palmeira, teve que
intervir e pedir a Lula distância de Moraes, que, aliás, passou a
ser chamado publicamente de "ministro do Temer".

Para contrapor a proximidade de Lula com o encalacrado Ale-
xandre de Moraes, a narrativa petista passou a bater bumbo que
André Mendonça foi associado ao ex-juiz da Lava Jato Sergio
Moro (PL-PR), acusado de fazer "vazamentos seletivos" do Caso
Master para poupar Flávio Bolsonaro (PL-RJ). Essa é a narrativa
construída pelo petismo até aqui. Resta saber se vai colar junto
ao eleitor, que nos últimos anos assistiu estarrecido a uma relação
quase promíscua entre Lula e o Supremo, com apoio da Grande
Mídia. Uma relação que garantiu ao pe-
tista 11 vitórias importantes na Corte e
mais de R$ 1 trilhão para o governo,
segundo o Poder360. Um preço alto,
pago em silêncio, que agora começa
a ‘descapitalizar’ a liderança de
Lula. Soma-se ao  calvário do
presidente, o fato de que seu
governo foi sustentado pela
aliança com o STF com
aval de Davi Alcolum-
bre (União Brasil),
portanto, não tem
como largar as
mãos deles.

Parece muito
Quase R$ 5 bilhões de fundo elei-

toral parece para os mortais comuns
uma montanha de dinheiro, mas
para sustentar os mais de 20 mil
candidatos ao Congresso, legislativos
estaduais e a governador, é quase
nada. No entanto, quem mais sofre
o aperto são os candidatos a depu-
tado estadual, já que os partidos
priorizam os federais. Quanto maior
a bancada eleita para a Câmara dos
Deputados, maior é o fundo na pró-
xima eleição.

Prioridades do PL
Se para os candidatos a depu-

tado estadual o fundo eleitoral já
é pouco, no PL o dinheiro está
ainda mais raso. Além dos deputa-
dos federais, o partido tem priori-
zado os senadoriáveis, a candida-
tura de Flávio Bolsonaro e mais 12
postulantes a governador pelo país.
Sobra pouco — quando sobra —
para quem busca uma cadeira na
Assembleia Legislativa.

Embalo de Bia Kicis
De acordo com um ditado muito

popular entre os marqueteiros polí-
ticos, a única pesquisa que realmente
‘vale’ é aquela contratada para ‘con-
sumo interno’. Pesquisas divulgadas
pelos meios de comunicação servem,
antes de mais nada, para influenciar
os eleitores indecisos que receiam
‘perder’ seu voto. As pesquisas in-
ternas da campanha do PL/DF não
apenas reafirmam o amplo favori-
tismo de Michelle Bolsonaro como
também mostram que a deputada
Bia Kicis, sua companheira de chapa
para a conquista das duas cadeiras
no Senado, vai deixando para trás
as rivais da esquerda, Leila do Vôlei
(PDT)— a quem os candidatos do
Partido Liberal só chamam de “Lei-
la do Lula” — e a deputada petista
Erika Kokay.

Debate para jornalistas
A tese da coluna sobre o propósito de debates nas TVs e rádios, se

confirmou em Rio Verde: mais ataques aos adversários que propostas.
O candidato de oposição, Marconi Perillo (PSDB), foi bombardeado o
tempo todo sem ter chance de expor suas ideias. A agressividade dos
jornalistas/entrevistadores não passou despercebida, com os candidatos
ao Governo de Goiás, promovido pela TV Sucesso/Band. em Rio
Verde, no último sábado (12). Em certos momentos, pareciam que
Marconi Perillo (PSDB) e Luís Cesar Bueno (PT), estavam ali para
serem ‘espancados’ e não para falar de suas propostas à população.

Vidente aponta para Wilder – A sensitiva e vidente Daiana Finger,
conhecida como Lua Rubra, publicou previsões sobre quem pode vencer
a disputa pelos governos estaduais em 2026. Em Goiás, o nome que ela vê
no horizonte é o de Wilder Morais (PL).

Alina Souza

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Quando as máquinas falham

Arianne Cândido

Se existe um perfil que não se encaixa nas
brasileiras em geral e nas goianas, em particular,
sobretudo nos dias de hoje, é o da dona de casa
esperando ao final do dia pelo marido provedor.
Os números da economia em Goiás dizem o con-
trário. De todos os pequenos negócios em Goiás,
44% são geridos por mulheres. São mais de 370
mil goianas como líderes da modalidade de negócio
que mais emprega no estado. Elas geram quase
R$ 1,4 bilhão por mês para a economia goiana. 

Infelizmente, essa dimensão ainda esconde
discrepâncias que a dinâmica de funcionamento
do mundo atual vai tornando cada vez menos
aceitáveis. Em média, uma mulher classificada
como Microempreendedor Individual tem um
rendimento médio mensal de R$ 2.754. Esse mon-
tante é 36% menos que os proventos médios rece-
bidos por homens em Goiás, que é de R$ 4.300. 

Pesquisas de centros de estudos econômicos,
tais como o Instituto Mauro Borges, já quantifi-
caram o peso dos pequenos negócios na geração
de empregos em Goiás: 67% da força de trabalho
formalmente empregada. Desses, cerca de me-
tade deve seu sustento a mulheres.  A disparidade
de ganhos não se sustenta sob qualquer viés, a
não ser por uma estrutura de formação socio-
cultural e hábitos que ainda relega à mulher
um papel subalterno, inclusive, no processo de
formação de riqueza. 

Para fazer frente ao desafio de conferir às mu-
lheres empreendedoras um protagonismo que
elas já ocupam de fato, é necessário fomentar a
transição que falta para que Goiás se torne um
estado disposto a corrigir injustiças e prover a in-
dependência financeira de sua população feminina,
pois esta é a principal ferramenta, inclusive, de
autonomia e superação de situação de violência

doméstica contra pessoas do gênero feminino. 
Com a maior intensidade da campanha eleitoral

observável nas últimas semanas, tornou-se inegável
que esse é o principal desafio a ser superado pelo
setor de Segurança Pública no Estado, decantado
como a principal realização do governo vigente. 

A verdadeira condição estrutural para que
Goiás venha a ser considerado um estado menos
hostil à vida e à liberdade das mulheres é a criação
de um sistema de apoio, tanto para mulheres que
sofrem diretamente com atos violentos, quanto
para as centenas de milhares de empreendedoras
que ainda sofrem as consequências do consumo
seletivo e às barreiras de entrada encontradas no
mercado, destinadas a manter as mulheres em
uma condição subalterna. 

A transformação de MEIs em empregadoras
é um exemplo de política que pode ter um duplo
benefício. Se, por um lado, capacita uma faixa
da população a consolidar os mecanismos es-
truturais de sua independência patrimonial,
pode tornar esse mesmo universo de pessoas
em promotoras da geração de emprego e renda. 

Alto desempenho econômico, crescimento
sustentado do Produto Interno Bruto, justiça
social e desenvolvimento de políticas públicas
de respeito às diferenças de gênero não são
pautas que se excluem
mutuamente. Pelo con-
trário: os números da
economia comprovam
sua sinergia. Falta, nes-
sa equação quase pron-
ta, a vontade política
necessária para fechar
essa conta. Um cálculo
que conduz à prospe-
ridade com dignidade
para todos.

Fernando Gabeira

A morte da menina de 13 anos numa transmissão
ao vivo na plataforma Discord trouxe um grande e
importante debate. Apesar de tantas intervenções
esclarecedoras, fiquei com muitas dúvidas.

O Discord comunicou ao governo que suas
máquinas de aprendizagem detectaram o proble-
ma, mas foram incapazes de mensurar sua gravi-
dade e acionar o alarme. Na verdade, quem parece
ter acionado o alarme foi a vigilância humana de
um núcleo digital da Polícia Civil de São Paulo.

Minha primeira questão: se as máquinas de
aprendizagem foram incapazes de acionar o alar-
me, não seria o caso de voltarem para a escola,
aprenderem melhor a lição? Não sei como fun-
cionam, mas, se obedecem à lógica da inteligência
artificial, trabalham basicamente com linguagem.

A história da IA mostra que nem sempre as má-
quinas de aprendizagem estão maduras para uso
humano em sua fase inicial. Esse é o tema de um
grande debate entre os grupos que trabalham na
segurança de um modelo e os que o desenvolvem e
precisam colocá-lo no mercado. Os grupos de segu-
rança querem precisamente evitar tragédias, en-
quanto os outros precisam correr para responder
aos investidores, ávidos pelo retorno de seu capital.

No caso dos grandes modelos de IA, houve muita
discussão na época do lançamento do GPT-3. O sis-
tema depende da infusão de milhões de dados, co-
lhidos na internet. É difícil filtrá-los. Nos primórdios,
as máquinas produziam textos simpáticos aos su-
premacistas brancos e elogiavam Hitler.

Um famoso artigo de pesquisa intitulado “Sobre
os perigos dos papagaios estocásticos: os modelos
de linguagem podem ser grandes demais?” foi
durante algum tempo referência no debate. Sua
coautora, Timnit Gebru, chegou a perder o emprego
pela ousadia de denunciar a imaturidade dos sis-

temas de IA.
No caso do GPT-3, alguns usuários chegaram a

denunciar os delírios do modelo. Se alguém per-
guntasse sobre o problema da Etiópia, a máquina
responderia: o problema da Etiópia é a própria
Etiópia; a solução é destruir a Etiópia. Durante a
semana, me perguntei se as máquinas de apren-
dizagem do Discord não sofrem da mesma imatu-
ridade, se não foram postas em ação antes de
todos os testes de segurança.

Muitos pesquisadores afirmam que esses sis-
temas aprendem com a prática. É preciso escala,
muita prática para que se aperfeiçoem. Mas a
pergunta fundamental permanece: quando estão
prontos para a comercialização, qual é a margem
de segurança adequada?

Creio que a mesma pergunta vale para os carros
autônomos. Dependem da análise de milhões de
imagens para rodar com segurança. Essas imagens
que absorvem são analisadas por milhares de tra-
balhadores no Quênia e também na Venezuela. Mas
qual o momento para afirmar que estão prontas
para sair por aí se dirigindo? Houve casos, nos testes,
de atropelamentos de alguém empurrando uma bi-
cicleta. Não notaram a imagem.

Essas reflexões não são uma oposição ao de-
senvolvimento tecnológico. Ele deveria obedecer
às necessidades huma-
nas e sociais de segu-
rança. No entanto, obe-
dece à lógica do retorno
do capital investido. Às
vezes fico pensando que
a menina morta é uma
vítima desse mecanis-
mo. Espero que as in-
vestigações respondam
a essa pergunta e trans-
cendam.

Arianne Cândido é jorna-
lista e candidata a depu-
tada estadual

Fernando Gabeira é escri-
tor, jornalista e ex-depu-
tado federal pelo Rio de
Janeiro

Empreendedoras: um poder
ainda escondido de Goiás
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E o frio chegou
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer e
combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Pedro Alvez
Senador Canedo

{
Há a alusão reiterada,

no itinerário delituoso,

a um deputado federal,

o Sr. Mário Frias, que –

no terreno hipotético

da investigação –

ocuparia um papel de

liderança na suposta

arquitetura

criminosa”

Flávio Dino, ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), neste domingo
(13), ao dizer, em despacho, que há
indícios de um papel de liderança do
deputado federal Mário Frias (PL-SP)
no esquema criminoso de desvio de
emendas parlamentares. O objetivo
seria o financiamento do filme “Dark
Horse”, uma dramatização da vida
do ex-presidente Jair Bolsonaro.
Dino é o relator de uma investigação
sobre supostas irregularidades na
execução de emendas parlamenta-
res e recebeu, inclusive, informações
da Vara Estadual das Garantias de
Organizações Criminosas e Lavagem
de Bens, Direitos e Valores do Foro
Central Criminal Barra Funda, em
São Paulo. (ABr)

@g.ohoje
o presidente do Supremo Tribunal
Federal (STF), edson Fachin, determi-
nou que a sessão plenária da pró-
xima terça-feira (15), a partir das
10h, seja transmitida ao vivo. A dis-
cussão envolve a conduta do minis-
tro Alexandre de Moraes após a
divulgação de mensagens trocadas
com o ex-banqueiro daniel Vorcaro,
dono do banco Master. Leia a maté-
ria completa em ohoje.com. Curtiu a
publicação o leitor.  

Adilson Araujo (@araujoidealizador)

@jornalohoje
Uma simulação do instituto Mauro
borges (iMb) aponta rio Verde e Sena-
dor Canedo como os municípios goia-
nos com maiores perdas potenciais de
receita após a implementação integral
da reforma Tributária. no cenário
analisado, rio Verde teria redução
anual de r$ 147,9 milhões, enquanto
Senador Canedo perderia r$ 68,9 mi-
lhões. Juntas, as duas cidades soma-
riam uma diferença de r$ 216,8
milhões por ano. Leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. reagiu com
emoji de espanto o leitor.

Rogerio Verissimo

L

M
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O prazo para o pagamento
do Imposto sobre a Proprie-
dade de Veículos Automotores
(IPVA) de 2026 para veículos
com placas finais 1 e 2 termina
nesta terça-feira (15), em Goiás.
A data corresponde ao venci-
mento da nona e última par-
cela para proprietários que
optaram pelo parcelamento e
também ao prazo para quita-
ção em cota única. Na mesma
data, vence o licenciamento
anual dos veículos.

Segundo levantamentos re-
centes da Receita Estadual,
mais de 205 mil veículos com
finais de placa 1 e 2 ainda
estão com o IPVA de 2026 em
aberto. Desse total, mais de
101 mil correspondem a veí-
culos com placa final 1, en-
quanto mais de 104 mil são de
placa final 2.

O não pagamento até o pra-
zo estabelecido sujeita o con-
tribuinte à cobrança de juros
de mora e multa sobre o valor
devido. A inadimplência tam-
bém implica a perda de bene-
fícios fiscais previstos na le-
gislação estadual.

Entre os benefícios está o

desconto concedido pelo pro-
grama Nota Fiscal Goiana.
Também pode ser perdida a
redução de 50% no valor do
IPVA para automóveis com
motor 1.0 e motocicletas de
até 125 cilindradas que aten-
dam aos requisitos previstos

na legislação.
Para regularizar a situa-

ção, o proprietário deve emi-
tir o boleto ou Documento
Único de Arrecadação (DUA).
A consulta e a emissão podem
ser feitas pelo serviço “Con-
sultar Veículo – IPVA, Multas

e CRLV”, disponível no Portal
Expresso, no site do Depar-
tamento Estadual de Trânsito
de Goiás (Detran-GO), pelo
aplicativo Detran GO ON e
presencialmente nas unida-
des do Vapt Vupt.

O Portal Expresso pode ser

acessado pelo endereço oficial
do governo estadual
(https://www.go.gov.br/), en-
quanto os serviços do Detran-
GO estão disponíveis em
(https://goias.gov.br/detran/).

Para os veículos com pla-
cas finais 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 0,
o calendário do IPVA 2026
segue até outubro. Nesses ca-
sos, o prazo final para paga-
mento em cota única ou da
última parcela será 15 de ou-
tubro. (Anna Salgado, es-
pecial para O HOJE)

4   n ECONOMIA

Anna Salgado

O preço da carne de frango
avançou em 2026 em meio ao
aumento da demanda interna
e externa, enquanto Goiás re-
gistra crescimento no abate de
aves e nas exportações. Em 10
de setembro, o frango conge-
lado e o resfriado chegaram a
R$ 7,74 por quilo no atacado
paulista, com altas de 5,74% e
6,17%, respectivamente, desde
o início do mês. No estado, o
abate cresceu 7,1% no primeiro
trimestre e as exportações so-
maram 181,9 mil toneladas en-
tre janeiro e julho.

Em maio, o preço do frango
resfriado no atacado subiu 2,9%
em relação a abril, segundo o
Centro de Estudos Avançados
em Economia Aplicada (Cepea).
Na cotação Cepea/Esalq-SP, o
valor médio chegou a R$ 7,55
por quilo, alta de 3,1%. No mes-
mo período, a carcaça suína
especial recuou 3,8%, para R$
8,66 por quilo. Segundo a Se-
cretaria de Estado de Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento
de Goiás (SEAPA), a diferença
reduziu a competitividade re-
lativa do frango frente à carne
suína no atacado.

No início de setembro, o
consumo doméstico de frango
ganhou força com o recebi-
mento de salários e a movi-
mentação relacionada ao fe-
riado do Dia da Independência.
A maior procura refletiu-se
nas cotações e levou as indús-
trias a intensificarem a busca
por novos lotes de frango vivo.

Dados da Pesquisa Trimes-
tral do Abate de Animais, do
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE),
mostram que Goiás registrou

o maior crescimento no abate
de frangos entre os principais
estados produtores no pri-
meiro trimestre de 2026.

Entre janeiro e março, fo-
ram abatidas 135,6 milhões de
aves no estado, alta de 7,1%
em relação ao mesmo período
de 2025. O volume correspon-
deu a 7,9% do total nacional e
manteve Goiás na quinta po-
sição do ranking. Paraná lide-

rou, com 34,4%, seguido por
Santa Catarina, com 13,7%; Rio
Grande do Sul, com 11,4%; e
São Paulo, com 11,3%.

O peso das carcaças pro-
duzidas em Goiás chegou a
309,3 mil toneladas, crescimen-
to de 10,5% na comparação
anual. No país, o abate somou
1,7 bilhão de cabeças no pri-
meiro trimestre, maior volume
da série histórica para o pe-
ríodo, com 3,7 milhões de to-
neladas de carcaças.

Segundo a 83ª edição do
boletim Agro em Dados, da
SEAPA, Goiás exportou 181,9
mil toneladas de carne de fran-
go entre janeiro e julho, alta
de 18,2% em relação aos pri-
meiros sete meses de 2025. A
proteína chegou a 95 países e
gerou US$ 370,5 milhões, au-
mento de 23,3% na receita.

Entre janeiro e abril, foram
embarcadas 100,3 mil tonela-
das para 90 países, com receita
de US$ 198,8 milhões. No pe-
ríodo, o valor das compras do
Japão cresceu 53,0%; do Méxi-

co, 95,8%; e da Albânia, 30,1%.
A China foi o principal des-

tino entre janeiro e julho, com
16,1% do valor exportado e
crescimento de 95,5% nas com-
pras. O Japão respondeu por
12,9%, os Emirados Árabes Uni-
dos por 11,8%, a Arábia Saudita
por 7,4% e a Albânia por 4,8%.

As asas e o peito represen-
taram 37,3% do valor expor-
tado; coxas com sobrecoxas,
28,7%; aves inteiras congela-
das, 17,9%; pedaços e miudezas
congeladas, 13,0%; e outros
cortes, 3,1%.

Para o economista Luiz
Carlos Ongaratto, a aceleração
da demanda internacional,
especialmente da China, está
entre os fatores relacionados
à expansão do abate e da pro-
dução em Goiás. Segundo a
avaliação, o volume compra-
do pela China nos primeiros
meses de 2026 superou o total
adquirido de Goiás durante
todo o ano de 2025.

"A exportação, combinada
ao mercado interno, permite

às empresas terem maior pre-
visibilidade na demanda e di-
luem os riscos mercadológi-
cos", afirma Ongaratto.

O economista também apon-
ta a produção de milho como
um diferencial de Goiás, por ser
o principal insumo da alimen-
tação das aves. A oferta local,
segundo a avaliação, reduz cus-
tos com frete e nutrição animal.

Para Ênio Fernandes, en-
genheiro agrônomo, produtor
rural e consultor especializado
em agronegócio, o cenário
atual é positivo para o setor
de proteínas animais, com ex-
ceção da suinocultura, que en-
frenta desafios pontuais de
oferta e demanda.

Fernandes afirma que o
frango está entre as proteínas
animais de preço mais acessível
no mercado global. Segundo o
consultor, os preços elevados
de outras carnes em mercados
maduros, como Estados Unidos
e Europa, impulsionam a pro-
cura pelo produto brasileiro.
(Especial para O HOJE)

Cotação avança
enquanto Estado
registra aumento
no abate de aves e
nas exportações 
da proteína

Preço do frango sobe com 
alta da demanda em Goiás

Arquivo/ABr

Mais de 205 mil
veículos têm imposto
em aberto

Goiás abateu
135,6 milhões de
aves no primeiro
trimestre, alta de
7,1% em relação
ao mesmo período
de 2025

FIQUE ATENTO

Joedson Alves/ABr

Prazo para pagar IPVA e licenciamento termina nesta terça

SEGUNDA-FEIRA, 14 DE SETEMBRO DE 2026
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Bruno Goulart

O vereador de Goiânia e
candidato a deputado federal
pelo PL, Major Vitor Hugo,
aposta na relação construída
com o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) para tentar retor-
nar à Câmara dos Deputados
nas eleições deste ano. Ao pro-
grama Momento Político, do
O HOJE, Vitor Hugo afirma que
a proximidade com Bolsonaro,
iniciada antes da chegada do
ex-presidente ao Palácio do
Planalto, continua sendo um
dos principais elementos de
sua atuação política. “Eu já sou
próximo pessoalmente do pre-
sidente Bolsonaro, amigo dele,
desde 2015”, declara.

Emendas
Segundo Vitor Hugo, foram

quase R$ 400 milhões em
emendas destinadas a cerca
de 200 cidades. O candidato
cita recursos para saúde, se-
gurança pública, Corpo de
Bombeiros e obras de infraes-
trutura. Entre os exemplos es-
tão equipamentos para a Poli-
clínica de Posse, recursos para
a Regional da Polícia Civil em
Caldas Novas, para o Corpo de
Bombeiros de São Luís de Mon-
tes Belos, além da Casa da Mu-
lher Brasileira, em Goiânia, e
da retomada das obras do Anel
Viário de Jataí. “Para além do
combate ideológico e da pro-
ximidade com o presidente
Bolsonaro, nós temos trabalho
real prestado”, afirma.

Além disso, o candidato diz
perceber uma lembrança do
eleitorado de sua passagem
pelo Congresso, principalmente
no interior. Vitor Hugo afirma
que, em algumas cidades, ain-
da é chamado de deputado fe-

deral. A situação, segundo o
vereador, seria resultado da
atuação nacional e da identi-
ficação com Bolsonaro. “Uma
vez deputado, sempre depu-
tado”, brinca o parlamentar,
ao relatar a forma como é tra-
tado por alguns eleitores.

Apesar da confiança, Vitor
Hugo evita declarar que con-
sidera a eleição definida. O
candidato diz que pretende
trabalhar até o último dia de
campanha e estabelece como
principal objetivo garantir
uma das 17 cadeiras de Goiás
na Câmara. “Não tenho a pre-
tensão de ser o mais votado.
Quero ser eleito, estar entre
os 17”, declara. Para isso, apos-
ta na votação distribuída por
diferentes regiões do Estado.
Em 2018, quando foi eleito
deputado federal, Vitor Hugo
afirma ter recebido votos em
244 municípios. Já na disputa
pelo Governo de Goiás, em
2022, diz ter sido votado nos
246 municípios.

Apoio a Flávio
Nesse cenário, o candidato

também revela que pretende
atuar em Brasília para forta-
lecer uma eventual bancada
ligada ao bolsonarismo. Vitor
Hugo afirma que, caso seja
eleito, pretende ajudar o se-
nador e presidenciável Flávio
Bolsonaro (PL) na construção
de uma base de apoio na Câ-

mara. “Quero ser eleito para
poder ajudar o Flávio Bolso-
naro a ter uma base consoli-
dada na Câmara”, disse.

Na disputa pelo Governo
de Goiás, o candidato declara
apoio ao senador Wilder Mo-
rais, do PL. Vitor Hugo afirma
que conhece Wilder desde a
eleição de 2022, quando os
dois disputaram cargos dife-
rentes, Vitor Hugo para gover-
nador e Wilder para senador.
O vereador elogia a trajetória
empresarial do candidato e
diz enxergar no governado-
riável do PL perfil de gestor.
“O Wilder é um estrategista
nato”, afirma. Vitor Hugo tam-
bém declara que percebe o
crescimento da candidatura e
espera que Wilder consiga che-
gar ao segundo turno, se não
vencer no primeiro.

“Não sou bolsonarista”
Ao mesmo tempo, Vitor

Hugo faz questão de definir
sua própria posição política.
Apesar da proximidade com
Bolsonaro, afirma que não se
considera bolsonarista. “Eu
não sou bolsonarista. Sou um
conservador e não nego isso
para ninguém. Sou um lega-
lista, um cara que respeita a
Constituição e as leis”, declara. 

O vereador também critica
o PT, o governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva e
defende mudanças na relação

entre os Poderes. Para Vitor
Hugo, seria necessário pro-
mover um realinhamento en-
tre Executivo, Legislativo e
Judiciário.

Escudo Feminino
Outro tema abordado na

entrevista foi o chamado Es-
cudo Feminino, lei aprovada
pela Câmara de Goiânia e de-
fendida por Vitor Hugo. A pro-
posta estabelece um programa
de proteção para mulheres ví-
timas de violência, com etapas
que incluem apoio psicossocial
e jurídico, aulas de defesa pes-
soal e acesso a equipamentos
de proteção. Em situações con-
sideradas extremas, a legisla-
ção prevê a possibilidade de
custeio de arma de fogo pelo
município, com critérios esta-
belecidos e de acordo com a
legislação federal.

Vitor Hugo afirma que a
medida é constitucional e nega
que a lei crie novas regras
para porte ou aquisição de ar-
mas. “Não estamos criando no-
vas hipóteses de porte nem
novas hipóteses para aquisição
de arma de fogo”, alega. Se-
gundo o vereador, o programa
seria escalonado e a arma de
fogo ficaria restrita a casos ex-
tremos, que envolvem processo
criminal contra o agressor, me-
dida protetiva de urgência e
violação dessa medida. (Espe-
cial para O HOJE)

Vitor Hugo destaca vínculo com
Bolsonaro e diz estar animado

MAJOR VITOR HUGOEntrEvista

{{ Para além do combate ideológico e da proximidade com 
o presidente Bolsonaro, nós temos trabalho real prestado”

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), determinou neste do-
mingo (13) o fim do sigilo so-
bre o material da Polícia Civil
de São Paulo relacionado à
investigação sobre o financia-
mento do filme “Dark Horse”,
que aborda a trajetória do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL).
A decisão foi tomada após os
dados serem encaminhados
ao STF pela Vara Estadual das
Garantias de Organizações Cri-
minosas e Lavagem de Bens,
em São Paulo.

Com a decisão, a Secreta-
ria de Segurança Pública de
São Paulo deverá entregar à
Polícia Federal todo o mate-
rial bruto extraído dos celu-
lares de pessoas físicas e ju-
rídicas investigadas. Compu-
tadores e outros documentos
também deverão ser trans-
feridos para a custódia da
PF, seguindo as medidas le-
gais previstas. Para Dino, a
publicidade dos elementos já
documentados no processo
deve seguir a orientação do
Código de Processo Penal.

Na decisão, o ministro afir-
mou que a investigação for-
talece a hipótese de um “so-
fisticado esquema” de desti-
nação e desvio de recursos
públicos, envolvendo princi-
palmente emendas parlamen-
tares federais e a Prefeitura
de São Paulo. 

Possível ligação
com o PCC

Dino também citou uma
possível ligação com a facção
criminosa PCC e mencionou o
deputado federal Mário Frias

(PL), que, segundo a linha in-
vestigativa apresentada nos au-
tos, teria um possível papel de
liderança na suposta estrutura.
Frias nega as acusações e clas-
sificou a investigação como
uma “cortina de fumaça”.

Dino também justificou a
retirada do sigilo como forma
de evitar “vazamentos seleti-
vos” durante a investigação.
O ministro afirmou que a di-
vulgação parcial de informa-
ções pode comprometer a im-
parcialidade e defendeu que
pessoas em situações seme-

lhantes recebam o mesmo tra-
tamento perante a lei. 

Disputa interna
O caso envolve ainda uma

disputa interna no STF sobre
a relatoria: a defesa de Flávio
Bolsonaro pediu que a inves-
tigação ficasse concentrada
com André Mendonça, en-
quanto parte do processo per-
manece com Dino por envol-
ver suspeitas relacionadas ao
uso de emendas parlamenta-
res. (Bruno Goulart, especial
para O HOJE)

DARK HORSE

Dino derruba sigilo sobre dinheiro de filme de Bolsonaro

Em entrevista ao
Momento Político,
vereador e
candidato a
deputado federal
pelo PL diz estar
confiante,
defende Wilder
Morais ao
governo e que
Escudo Feminino
é constitucional

{{

Pedro Banzoni/O HOJE

É justamente
pensando nas
mulheres da
periferia, que não
têm dinheiro para
fazer isso, que o
programa [Escudo
Feminino] existe”

{{
Não tenho a
pretensão de ser o
mais votado. 
Quero ser eleito,
estar entre os 17”

{{
Eu não sou
bolsonarista. Sou
um conservador 
e não nego isso
para ninguém”
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Ministra falou sobre sua trajetória na Corte 
e citou decisões tomadas com base na Constituição

A ministra Cármen Lúcia, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), afirmou durante palestra na Fundação FHC,
em abril deste ano, que sua atuação na Corte permanece
guiada pela Constituição e pela própria consciência. A
declaração ocorreu em um período de questionamentos
sobre a atuação de ministros e sobre a relação de inte-
grantes do Judiciário com advogados e familiares. A de-
claração foi resgatada em meio ao momento de crise
que o STF vive diante do caso Banco Master.

“Podem dormir tranquilos porque eu tento fazer o
melhor todo dia e não há uma linha minha que não
seja com base na lei”, afirmou Cármen Lúcia durante o
evento realizado em São Paulo, em 13 de abril. Na
ocasião, a magistrada também falou sobre as dificuldades
enfrentadas pelo Supremo e sobre a necessidade de
mudanças internas.

A ministra encerrou a exposição com uma frase
sobre sua trajetória no Tribunal: “Eu não mudei, não
vou mudar o Supremo, mas o Supremo também não
me mudou”. Durante a palestra, Cármen Lúcia contou
um episódio pessoal para explicar como entende a in-
dependência necessária ao exercício da magistratura.
Ela relatou ter votado contra uma posição favorável ao
próprio pai em um processo envolvendo poupadores.
(Thais Muniz, especial para O HOJE)

“O Supremo
também não
me mudou”,
diz Cármen

Luiz Silveira/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Thais Muniz

O candidato ao Governo de
Goiás pelo PSDB, o ex-gover-
nador Marconi Perillo, con-
centrou propostas na gestão
fiscal e no atendimento médico
durante o debate da TV Sucesso
Band, neste sábado (12) em
Rio Verde. O encontro contou
com a presença de Luis Cesar
Bueno (PT). Daniel Vilela (MDB)
e Wilder Morais (PL) não com-
pareceram ao evento.

A ausência do governador
foi classificada pelo tucano
como um desrespeito aos elei-
tores da Região Sudoeste e de
todo o Estado. Na visão de Mar-
coni, os espaços de discussão
devem ser utilizados para apre-
sentar projetos e responder
aos questionamentos da po-
pulação. A falta de Daniel mo-
tivou a desistência de Wilder,
que condicionava sua partici-
pação à presença do emede-
bista. Essa é a segunda vez
que Vilela não participa de um
debate organizado pela emis-
sora nesta campanha.

Atendimento médico 
e efetivo policial

Questionado sobre ações
imediatas para um eventual
mandato, Perillo apontou a fila
por cirurgias e exames como

o problema principal a ser re-
solvido. A implantação de um
programa chamado “Vapt Vupt
da Saúde” foi apresentada
como solução para a demanda,
aliada à compra de vagas na
rede particular e parcerias com
prefeituras. 

“Precisamos mudar ime-
diatamente a regulação e fazer
com que ela seja realmente
regionalizada. O paciente não
pode ser obrigado a percorrer
grandes distâncias se o aten-
dimento puder ser resolvido
mais perto de sua casa”, de-
clarou o candidato.

Na área de segurança pú-
blica, a convocação de novos
policiais por meio de concurso
público foi tratada como me-
dida urgente. O efetivo atual
da Polícia Militar foi apontado
pelo candidato como inferior
ao registrado em 2018. “São
quatro mil profissionais a me-
nos”, ressaltou.

O combate aos crimes digi-
tais e a ampliação da proteção
às mulheres também entraram
na pauta. “Daremos atenção
redobrada às novas modali-
dades criminosas, especial-
mente os crimes digitais, com
uso de inteligência artificial,
investigação e ferramentas
como drones”, completou. Es-
truturas como as Delegacias

Especializadas de Atendimento
à Mulher (Deams) e as Patru-
lhas Maria da Penha receberão
novos investimentos.

Contas estaduais e
projetos de tecnologia

A regularização do caixa es-
tadual foi prometida sem a cria-
ção de impostos ou prejuízos

ao funcionalismo público. Os
dados fiscais apresentados no
encontro indicam um salto na
dívida consolidada de R$ 19,63
bilhões, em 2018, para R$ 28,42
bilhões em 2025. O superávit
primário de R$ 1,03 bilhão, re-
gistrado no fim da última gestão
do PSDB, transformou-se em
um déficit de R$ 4,56 bilhões
na atual administração.

“As despesas correntes mais
que dobraram: de R$ 21,45 bi-
lhões, em 2018, chegaram a
R$ 43,92 bilhões. E os recursos
para cobrir a insuficiência fi-
nanceira da previdência pas-
saram de R$ 2,32 bilhões para
R$ 3,81 bilhões, uma alta de
63,8%”, detalhou o tucano. Para
reverter o quadro, houve a
proposta de reorganização ad-

ministrativa, corte de gastos
excessivos e uso de ferramen-
tas tecnológicas contra a so-
negação de impostos.

Para o ensino superior, a
devolução do repasse de 2%
do orçamento estadual para a
Universidade Estadual de Goiás
(UEG) foi garantida, revertendo
o atual índice de 0,5%. A atra-
ção de empresas e mão de obra
qualificada foi associada ao
projeto de criar uma “cidade
da inteligência artificial”. “Va-
mos transformar Goiás em re-
ferência tecnológica, com polos
de desenvolvimento, uso de
inteligência artificial na admi-
nistração pública e parceria
com a Universidade Federal
de Goiás (UFG)”, finalizou. (Es-
pecial para O HOJE)

Ex-governador propôs zerar filas
médicas e criticou ausência de
concorrentes no debate em Rio Verde

Marconi prioriza saúde e economia
em debate de governadores

Henrique Luiz

Encontro contou
com a presença de
Luis Cesar Bueno
(PT). Daniel Vilela
(MDB) e Wilder
Morais (PL) não
compareceram 
ao evento

Queimando a língua 
Não bastassem as acusações de Jair Bol-

sonaro sobre a legitimidade e segurança
das urnas eletrônicas – que o levaram à
cadeia – agora é o presidente Lula da Silva
(PT) quem queima a língua a 20 dias da
eleição. Repercutiu muito mal no Tribunal
Superior Eleitoral – das hostes aos ministros,
dos técnicos aos juízes auxiliares – a fala
do presidente, há dias em Teresina, citando
risco de “falcatrua” na eleição e cobrando
lisura no procedimento. Piauí é a terra
natal do ministro presidente do TSE, Cássio
Nunes – indicado por Bolsonaro. Até ontem,
não há registro de que nenhum presidente
vá enviar comitivas para acompanhar a
eleição no Brasil – tampouco os Estados
Unidos, a quem Lula sugere que pode in-
fluenciar no pleito. O TSE confirma que
pelo menos sete organizações internacionais
de renome vão acompanhar em Brasília a
totalização das urnas, entre elas comitivas
da OEA, Parlasul e União Europeia. 

Mais mercado
Organizada pelo Ministério da Agricul-

tura, a auditoria presencial realizada pela
autoridade sanitária da Indonésia, ocorrida
entre junho e julho, habilitou 21 frigoríficos
brasileiros para exportação de carne e miú-
dos bovinos para o país asiático. O total de
estabelecimentos autorizados a atender os
indonésios saltou de 52 para 73. Os novos
liberados para a exportação são do AC, GO,
MT, MS, PA, PE, RS, RO, SP e TO.

Voto & mercado
A poucas semanas das eleições, o pre-

sidente Lula dosa sua agenda por cálculo
eleitoral, explorando temas a taxação das
blusinhas e o fim da escala 6x1, mas evi-
tando desgaste com temas espinhosos.
Segue fora da pauta, para citar um caso,
a dragagem do Rio Tapajós na região
Norte, autorizada pela Marinha e pela
SEMAS, paga pelo setor privado para
manter a navegabilidade do Arco Norte
e conter o custo do frete.

Aldeia Maracanã 
Deve ser desfeita a promessa de compra

e venda do terreno da Aldeia Maracanã (ao
lado do estádio), antigo Museu do Índio,
realizada em 2013 entre a Conab – detentora
do espaço – e o Governo do Rio de Janeiro.
O acordo previa pagamento de R$ 60 milhões
pelo Estado, que quitou pequena parte do
valor. Em posse da União, a intenção é
transformar a Aldeia em reserva indígena.
Lá vivem 14 famílias de diferentes etnias.

CEOsTur
O Brasil deve movimentar US$ 35,8 bi-

lhões em viagens corporativas em 2026,
crescimento de 13,8% em relação ao ano
anterior, segundo a Global Business Travel
Association (GBTA), e será tema do Academia
Flow Summit, no dia 18/9, no Fairmont Co-
pacabana (RJ). O encontro reúne especialistas
para discutir como a IA, as estratégias e os
fatores humanos estão redesenhando o
setor. Insc: academiaflowsummit.com.br.

Ponto Final
A grande verdade no STF é que eles per-

deram a vergonha na cara. Não admitem
erros, não abrem mão de cargos e benesses,
e apontam culpados para todos os lados,
menos dedos para a própria consciência. E
a culpa vai sobrar para a sociedade que
cobra a moralidade. Aguardem.

Esplanada
#SumUp obtém licença para atuar como

financeira e Mariana Lazaro é CEO. #Afya
Unigranrio e SEMUNI oferecem dia 19/9
orientação jurídica na "I Corrida e Caminhada
Rosas Negras". #Sant Clair de Castro Jr. (Mo-
biauto) lança livro "O Voo do Empreendedor".
#CAIXA Consórcio e CNP Assurances ampliam
portfólio de veículos leves. #Saul Jarcober
Nurkin foi campeão de Bodybuilding Natural,
em Singapura. #Mangaratiba (RJ) recebe dia
15/9 seminário Raízes do Amanhã sobre an-
cestralidade, território e sustentabilidade.
(Especial para O HOJE)
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Jéssica Nascimento

A governadora e candidata
à reeleição Celina Leão (PP)
atribuiu ao trabalho realizado
à frente do Governo do Distrito
Federal o crescimento nas in-
tenções de voto apontado pela
pesquisa Datafolha, divulgada
nesta sexta-feira (11). 

O levantamento mostra Ce-
lina com 40% das preferências,
dez pontos percentuais acima
do resultado anterior, e uma
vantagem de 23 pontos sobre o
segundo colocado, José Roberto
Arruda (PSD), que aparece com
17%. “Eu acho que é fruto da
gestão, do trabalho. Todas as
semanas nós temos entregas,
cuidando das pessoas, não cor-
rendo dos problemas que a ci-
dade tem”, afirmou a gestora.

A governadora destacou
ações recentes da administra-
ção, especialmente na área da
saúde. Segundo ela, 300 médi-
cos foram nomeados na quin-
ta-feira (10) e o governo tam-
bém trabalha na construção
de sete novas Unidades de
Pronto Atendimento (UPAs).
“Estamos enfrentando o pro-
blema da saúde todos os dias.
Ontem, por exemplo, nós no-
meamos mais 300 médicos.
Toda semana, dentro das UPAs,
estamos construindo sete no-

vas UPAs”, disse.
Celina também citou ini-

ciativas de zeladoria e atendi-
mento direto à população,
como o programa GDF na Sua
Porta, que esteve nesta semana
em Santa Maria. De acordo
com a candidata, a ação reúne
mais de 1.700 ordens de serviço
voltadas a demandas como re-
cuperação de parquinhos, qua-
dras e espaços públicos. 

“Temos o GDF na sua porta,
essa semana foi na cidade de
Santa Maria. São mais de 1.700
ordens de serviço, cuidando
de uma coisa que a imprensa
dá muito, que é a zeladoria:
parquinho quebrado, quadra
abandonada”, afirmou.

Novas entregas 
A candidata também an-

tecipou que o governo pre-
tende assinar, na próxima se-
mana, um convênio para am-
pliar o atendimento a crianças
com Transtorno do Espectro
Autista (TEA). Segundo Celina,
a iniciativa deverá beneficiar
cerca de 11 mil crianças. “Na
semana que vem nós vamos
fazer um convênio histórico
para atender 11 mil crianças
TEA. Vamos assinar na segun-
da ou na terça-feira já o con-
vênio. Nunca aconteceu isso
também”, declarou.

Apesar da vantagem apon-
tada pelo Datafolha, Celina
afirmou que pretende manter
o ritmo de trabalho e evitou
tratar o resultado como uma
vitória antecipada. A chefe do
Palácio do Buriti também atri-
buiu parte do desempenho à

atuação dos aliados e candi-
datos que divulgam seu nome
durante a campanha. “Eu re-
cebo isso com muita humilda-
de. Está muito longe do final.
A gente está trabalhando, que-
remos entregar mais”, disse.

A governadora afirmou
ainda que o objetivo é con-
quistar a confiança dos elei-
tores a partir dos resultados
da administração nos primei-
ros cinco meses de gestão. “A
gente não está num clima de
que já ganhou. Estamos tra-
balhando muito e queremos
ganhar a confiança das pes-
soas pelo trabalho que nós
estamos entregando nesses
cinco meses”, afirmou.

Datafolha
Segundo o Datafolha, Celina

passou de 30% para 40% das
intenções de voto em relação
à pesquisa anterior, divulgada
em 21 de agosto. Arruda apa-
rece com 17%, enquanto Lean-
dro Grass (PT) tem 16%, em
empate técnico dentro da mar-
gem de erro de três pontos
percentuais.

Na sequência aparecem
Paula Belmonte (PSDB), com
6%; Ricardo Cappelli (PSB) e
Kiko Caputo (Novo), com 3%
cada. O levantamento ouviu
910 eleitores do Distrito Federal
entre os dias 8 e 11 de setembro,
com nível de confiança de 95%.
A pesquisa foi contratada pela
Folha e pela TV Globo e está
registrada no Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) sob os números
DF-06055/2026 e BR-04623/2026.
(Especial para O HOJE)

Governadora atribui avanço nas pesquisas ao trabalho da gestão e cita entregas nas áreas de saúde, infraestrutura e atendimento à população

Governadora do
Distrito Federal
atribui avanço nas
pesquisas ao
trabalho da gestão
e cita entregas nas
áreas de saúde,
infraestrutura e
atendimento à
população

“É fruto do trabalho”, diz Celina
sobre liderança no Datafolha

Vinícius Saiki
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Luiz Felipe Pereira

O Atlético-GO confirmou
o bom momento na Série B
do Campeonato Brasileiro ao
golear o Criciúma por 4 a 0,
neste domingo (13), no Está-
dio Antônio Accioly, em Goiâ-
nia. Pela 28ª rodada da com-
petição, o Dragão contou com
dois gols de Gustavo Coutinho
e outros dois de seus compa-
nheiros para construir uma
vitória importante na briga
pelo acesso.

O atacante abriu o placar
ainda no primeiro tempo.
Após jogada pela linha de
fundo, Geovanny Soares en-
controu o camisa 9 na entrada
da pequena área. Gustavo
Coutinho bateu de pé direito
no ângulo e não deu chances
ao goleiro. Pouco depois, o
atacante voltou a aparecer.
Em cruzamento para a área,
antecipou-se à marcação e fi-
nalizou de primeira, nova-
mente no alto, ampliando a
vantagem rubro-negra.

Na volta do intervalo, o
Atlético-GO manteve o ritmo
e transformou a vitória em
goleada. Aos 12 minutos, Gus-
tavo Maia recebeu passe de
Geovanny na entrada da
área, pedalou diante da mar-
cação e acertou o ângulo es-
querdo para marcar o ter-

ceiro gol. O Criciúma não
conseguiu reagir e continuou
sofrendo com a intensidade
do time goiano.

O quarto gol saiu em mais
uma participação da dupla.
Em contra-ataque, Geovanny
Soares encontrou Gustavo
Coutinho, que recebeu dentro
da área e bateu rasteiro, no
canto, para fechar o placar
no Antônio Accioly. Com a
goleada, o Dragão chegou aos
46 pontos e ocupa a sexta co-
locação da Série B.

O próximo compromisso
será fora de casa. O Atlético-
GO enfrenta o São Bernardo
nesta sexta-feira (18), às 21h,
no Estádio Primeiro de Maio,
em São Bernardo do Campo
(SP). O adversário ocupa a

13ª posição, com 35 pontos, e
também busca melhorar sua

situação na tabela. (Especial
para O Hoje)

TéCniCAFICHA
Atlético-GO 4 x 0 Criciúma

Campeonato brasileiro Série b 2026 – 28ª rodada
Data: 13 de setembro de 2026. Horário: 16h00. Local: estádio
Antônio Accioly, Goiânia (Go). Gols: Gustavo Coutinho, aos 40 e
aos 45(+6) minutos do 1º tempo e aos 16 minutos do 2º tempo;
Gustavo Maia, aos 11 minutos do 2º tempo. Árbitro: edina Alves
batista (SP). VAR: Vinicius Gomes do Amaral (MG).

Atlético-GO: Paulo Vítor; War-
ley, Junior barreto, Adriano Mar-
tins e Guilherme Lopes; Leandro
Vilela (Cristiano), daniel Peixoto
e Henrique Freitas (Yuri); Geo-
vany Soares (Matheusinho),
Gustavo Maia (Klebert) e Gus-
tavo Coutinho (João Pedro).
Técnico: roger Silva. 

Criciúma: Airton; César Mar-
tins, rodrigo e Luciano Castán;
ronald (Thiaguinho), Gui Lobo,
rómulo otero (Marcinho), die-
go Gonçalves (romarinho) e
Marcelo Hermes (Hiago); Wa-
guininho e Yuri Tanque (Cauê).

Técnico: eduardo baptista. 

8 n ESPORTES

Dragão faz 4 a
0 no Antônio
Accioly, com 3
gols de Gustavo
Coutinho, e
chega à sexta
colocação do
campeonato

Dragão no G-6
Raphael Teixeira / ACG

Gustavo Coutinho
marcou tres vezes na
goleada do Atlético-
GO sobre o Criciúma

A briga pela liderança do
Campeonato Brasileiro segue
intensa. Em um fim de semana
marcado por clássicos, Palmei-
ras e Flamengo venceram seus
compromissos pela 27ª rodada
e continuam separados por
poucos pontos na parte mais
alta da classificação. O Verdão
abriu a rodada assumindo a
ponta ao derrotar o São Paulo
por 2 a 0 no Choque-Rei, mas
o Rubro-Negro respondeu no
domingo ao bater o Corint-
hians por 2 a 1 e recuperar a
primeira colocação.

No Nubank Parque, o Pal-
meiras construiu a vitória
diante do rival com gols de
Murilo e Vitor Roque. O clás-
sico ganhou contornos favo-

ráveis aos donos da casa ainda
no primeiro tempo, quando
o zagueiro Luis Osorio foi ex-
pulso após revisão do VAR
por uma entrada dura em Pi-
querez. Com um jogador a
mais, a equipe alviverde do-
minou as ações e confirmou
o resultado que a levou aos
56 pontos. Além da liderança
momentânea, o triunfo am-
pliou a sequência invicta do
Palmeiras diante do São Paulo
para 13 partidas, consolidan-
do uma das maiores séries
da história do confronto.

A resposta flamenguista
veio poucas horas depois, em
um duelo equilibrado contra
o Corinthians. Lucas Paquetá
abriu o placar logo no início

da segunda etapa após apro-
veitar sobra de bola na área.
O time paulista reagiu e em-
patou aos 33 minutos com o
jovem Gui Negão, que com-
pletou jogada trabalhada por
Rodrigo Garro e Kaio César.
Quando o empate parecia de-
finido, Bruno Henrique apa-
receu novamente como deci-
sivo. Aos 44 minutos do se-
gundo tempo, o atacante subiu
mais alto que a defesa e cabe-
ceou para as redes após cru-
zamento de Joaquín Freitas,
garantindo a vitória por 2 a 1.

Com o resultado, o Flamen-
go retomou a liderança e man-
teve a vantagem mínima sobre
o Palmeiras. (Luiz Felipe Pe-
reira, especial para O Hoje)

Palmeiras derrotou o São Paulo no sábado, enquanto o Flamengo superou o Corinthians 

Avaí e Vila Nova se en-
frentam nesta segunda-feira
(14), às 21h30, no Estádio
da Ressacada, em Florianó-
polis, pela 28ª rodada da
Série B do Campeonato Bra-
sileiro. O confronto coloca
frente a frente equipes que
vivem momentos opostos
na competição e precisam
do resultado para seguir
firmes em seus objetivos.

O Avaí ocupa a 17ª colo-
cação, com 29 pontos, e ten-
ta reagir após três derrotas
consecutivas. A equipe ca-

tarinense perdeu para o
Fortaleza por 1 a 0 na últi-
ma rodada e segue dentro
da zona de rebaixamento,
aumentando a pressão por
uma recuperação diante de
sua torcida.

Já o Vila Nova chega em-
balado pela vitória por 2 a
0 sobre o Goiás no clássico
goiano. Com 47 pontos, o
Tigre ocupa a terceira po-
sição e segue firme na dis-
puta pelo acesso à Série A.
(Luiz Felipe Pereira, es-
pecial para O Hoje)

Vila Nova visita o 
Avaí na ressacada

RUMO AO ACESSO

Flamengo e Palmeiras mantêm
disputa acirrada pela liderança 

PONTO A PONTO 
Adriano Fontes e Cesar Greco

Tigre defende posição no G4 contra adversário
pressionado pela luta contra o rebaixamento 
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Gabriel Dias

O Cerrado perdeu 238 km²
de vegetação nativa em agosto
deste ano. O número repre-
senta uma queda de 19% em
relação a agosto de 2025, quan-
do o desmatamento havia al-
cançado 294 km². Os dados
são do sistema Deter, do Insti-
tuto Nacional de Pesquisas Es-
paciais (Inpe), e foram apre-
sentados em um evento em
São Paulo na última sexta-feira
(11), data em que é celebrado
o Dia do Cerrado.

O cenário é o oposto na
Amazônia. O bioma registrou
alta de 12% no desmatamento
em agosto. O índice passou de
319 km² no ano passado para
358 km² neste ano.

Para Everaldo Pastore, am-
bientalista da ONG Arca, os
números ainda são alarmantes
e refletem o histórico de des-
matamento do bioma.

"Ainda é cedo para come-
morar. Já desmatamos demais
no passado, e essa redução é
sintoma de que restou uma
cobertura muito pequena de
Cerrado. Cerca de dois terços
do bioma já foram destruídos."

Mesmo com a redução re-
gistrada em agosto, o ambien-
talista avalia que o resultado

ainda não representa uma mu-
dança significativa no cenário
de devastação.

"Mesmo com essa pequena
diminuição, o dado não é mui-
to relevante e provavelmente
reflete situações pontuais e
circunstanciais. Não há o que
comemorar ainda. Perdemos,
no passado, a chance de ter
uma legislação mais inteli-
gente, não necessariamente
mais restritiva", fecha.

Queda acumulada no ano
Entre janeiro e agosto de

2026, o desmatamento tam-
bém caiu nos dois biomas. No
Cerrado, foram desmatados
3.810 km², uma queda de 7%
em relação ao mesmo período
de 2025. Na Amazônia, a re-
dução foi de 31%, com 2.041
km² desmatados.

Somando os dois biomas, a
área desmatada neste ano já
chega a quase 6.000 km². O es-

paço equivale a cerca de 840
mil campos de futebol.

Maranhão, Tocantins, Piauí
e Mato Grosso concentram o
desmatamento no Cerrado
neste ano. O Maranhão é o
estado que mais desmatou,
com 1.025 km². Na Amazônia,
os estados com maior perda
de vegetação são Pará, Mato
Grosso e Amazonas.

Além da perda da vegeta-
ção, a recuperação das áreas

degradadas também represen-
ta um custo elevado. Everaldo
destaca que os gastos públicos
necessários para recuperar
áreas desmatadas poderiam
ser evitados e deveriam ser
considerados na aplicação das
multas "É importante saber
quanto custa recuperar uma
área para usar esse valor como
critério de multa, já que o
preço de desmatar e o de re-
cuperar não são os mesmos."

A diferença entre o tempo
necessário para destruir e
para recuperar uma área tam-
bém preocupa "Desmatar é
feito rapidamente, com um
correntão. Recompor a vege-
tação é muito mais caro, exige
tempo até que as raízes atin-
jam maior profundidade e
demanda irrigação. Essa é
uma situação que vamos la-
mentar. Até agora, não esta-
mos fazendo nada para pro-
teger efetivamente o Cerra-
do", disse o ambientalista.

O sistema Deter monitora
o território por satélite e emite
alertas usados para orientar
ações de fiscalização. Os nú-
meros oficiais de desmatamen-
to, considerados mais precisos,
são apurados pelo Prodes, ou-
tro sistema do Inpe. O Prodes
é divulgado uma vez por ano.

A dinâmica do desmata-
mento é diferente entre os dois
biomas. Na Amazônia, a de-
vastação se concentra em ter-
ras públicas não destinadas e
em unidades de conservação
invadidas. No Cerrado, ocorre
principalmente dentro de pro-
priedades privadas.

Parte desse cenário está re-
lacionada à legislação ambien-
tal. O Código Florestal permite
desmatar até 80% de um imóvel
rural no Cerrado. O percentual
cai para 65% em áreas de tran-
sição para a Amazônia. Na
Amazônia, o limite é de 20%.

Para o ambientalista, o des-
matamento autorizado pela le-
gislação também representa
uma ameaça significativa à
preservação do bioma.

"O que mais nos assusta
não é o desmatamento ilegal.
Com um pouco de esforço e
denúncia, é possível combatê-

lo. Nossa preocupação é com
o desmatamento legal, aquele
que cumpre exigências prati-
camente formais e já está au-
torizado a acontecer", disse
Everaldo.

Na última sexta-feira (11),
o ministro do Meio Ambiente,
João Paulo Capobianco, assinou
duas portarias voltadas à pro-
teção do Cerrado. A primeira
cria as Áreas Prioritárias de
Recarga Hídrica no Bioma Cer-
rado (APRHIC).

O mecanismo identifica re-
giões estratégicas para a infil-
tração de água no solo e o abas-
tecimento de aquíferos. Até en-
tão, a legislação protegia apenas
as margens de rios e nascentes.

A segunda portaria trata
do pagamento por serviços
ambientais. A medida define
como o governo pode repassar
recursos a proprietários rurais
que preservam vegetação na-

tiva em suas terras.
A criação das APRHIC re-

presenta a primeira tentativa
do governo federal de proteger
legalmente as regiões respon-
sáveis por reabastecer os aquí-
feros do bioma. Até a assina-
tura da portaria, a legislação
ambiental cobria apenas as
margens de rios e nascentes,
deixando de fora as áreas de
infiltração que sustentam o
fluxo de água mesmo durante
a estação seca.

O mapeamento que emba-
sou a nova regra pode passar
a integrar os processos de li-
cenciamento ambiental con-
duzidos por órgãos estaduais,
como a Semad, em pedidos de
autorização para desmatamen-
to. As áreas classificadas como
prioritárias para recarga hí-
drica poderiam ter restrições
adicionais antes de receber
aval para a supressão de ve-

getação nativa.
O Cerrado abriga oito das

doze bacias hidrográficas do
país. Cerca de 94% da água
do rio São Francisco tem ori-
gem no bioma. Um levanta-
mento do Instituto Cerrados,
que subsidiou a nova porta-
ria, aponta que 51,2% da área
do bioma é prioritária para
a recarga hídrica.

O problema da redução da
vazão dos rios, no entanto, não
é recente. Everaldo afirma que
a situação já era identificada
há décadas e usa a própria ex-
periência profissional para ilus-
trar as mudanças observadas
nos rios do Cerrado.

"Já identificamos esse pro-
blema há mais de 40 anos. Em
Hidrolândia, fiz o plano diretor.
Ao longo do processo, ouvi
muitos relatos de moradores
próximos ao rio que passa pelo
município. Eles diziam que,

até pouco tempo antes, davam
mergulho de ponta ali, e as
crianças passavam o dia se di-
vertindo na água. Hoje, o rio
mal molha o pé. Se alguém
tentar mergulhar de ponta
hoje, quebra o pescoço."

A experiência em áreas
de plantio de eucalipto tam-
bém é citada para mostrar
os impactos sobre os recursos
hídricos.

"Passei por áreas onde
plantaram eucalipto e o rio
literalmente virou pó. Depois,
os próprios eucaliptos come-
çaram a secar. A devastação
do Cerrado chegou a um ponto
em que ainda não temos ideia
do que isso vai significar no
futuro próximo, e todos os
rios estão sofrendo com esse
processo. Isso já é uma reali-
dade registrada, não é hipó-
tese", disse o ambientalista.
(Especial para O HOJE)

Levantamento aponta recuo no desmatamento do Cerrado em agosto deste ano 

Legislação mais permissiva

A área desmatada neste ano, somando os dois biomas, já chega a quase 6.000 km²

No Cerrado, o desmatamento ocorre principalmente dentro de propriedades privadas

Desmatamento no Cerrado cai
19% em agosto, aponta Inpe 

Arquivo/ABr

Divulgação/Adriano Gambarini/WWF Brasil
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João César Almeida

Goiás registrou 14.474 no-
tificações de violência sexual
contra crianças e adolescentes
entre 2015 e 2024, segundo
Boletim Epidemiológico da Se-
cretaria de Estado da Saúde
de Goiás (SES-GO). O levanta-
mento aponta crescimento de
222,2% nas notificações e mos-
tra que o problema atinge
principalmente meninas, ví-
timas negras e ocorre, na
maioria das vezes, dentro da
própria residência.

Para o conselheiro tutelar
da Região Norte de Goiânia e
presidente do Colegiado dos
Conselheiros Tutelares de Goiâ-
nia (PRECON), Rondinelly-Ná,
o aumento precisa ser anali-
sado com responsabilidade. O
conselheiro afirma que o avan-
ço das notificações não signi-
fica, necessariamente, que a
violência sexual tenha crescido
na mesma proporção. 

Segundo Rondinelly, há
maior conscientização da so-
ciedade e avanço na identifi-
cação dos casos. Ainda assim,
muitos episódios permanecem
ocultos, especialmente quando
o agressor está na família ou
é alguém próximo da vítima.

Do total de casos notificados
no Estado, 12.435 envolveram
vítimas do sexo feminino, o
equivalente a 85,9% dos regis-
tros. Outros 2.039 casos foram
contra meninos. A violência
sexual representou 22,9% de
todas as notificações de vio-
lência contra crianças e ado-

lescentes em Goiás.
Entre crianças de 0 a 9 anos,

foram 6.241 notificações. As
meninas representaram 77,2%
dos casos, e a faixa etária de 5
a 9 anos concentrou 53,1% dos
registros. Entre adolescentes
de 10 a 19 anos, foram 8.102
notificações, com 92,7% das
vítimas do sexo feminino. A

maior parte ocorreu entre 10
e 14 anos, grupo que respon-
deu por 71,8% dos casos. Crian-
ças e adolescentes pretos e
pardos também aparecem com
maior frequência.

A residência foi o principal
local de ocorrência da violên-
cia. Entre crianças, 76,5% dos
casos aconteceram dentro de
casa. Entre adolescentes, esse
percentual foi de 68,7%. Para
Rondinelly, esse é um dos
maiores desafios do Sistema
de Garantia de Direitos. “A
residência, que deveria re-
presentar segurança e prote-
ção, aparece como o principal
ambiente de ocorrência da
violência sexual”, afirma.
Quando o agressor é alguém
da família ou de confiança, a
vítima pode ser ameaçada,
manipulada ou ter medo de
romper vínculos familiares.

Os prováveis autores são,
em grande parte, pessoas co-
nhecidas. Nos casos envolvendo
crianças, familiares foram

apontados como prováveis
agressores em 40,2% das noti-
ficações, seguidos por amigos
ou conhecidos, com 20,4%. En-
tre adolescentes, amigos ou co-
nhecidos aparecem em 26,4%
dos registros, familiares em
24,4%, desconhecidos em 19,9%
e parceiros íntimos em 14,4%.

A reincidência também
preocupa. Entre crianças,
40,3% das notificações indi-
caram que a violência já ha-
via ocorrido outras vezes. En-
tre adolescentes, a repetição
foi registrada em 46,3% dos
casos. Rondinelly afirma que,
para interromper esse ciclo,
não basta registrar a ocor-
rência ou fazer um encami-
nhamento. “É necessário
acompanhamento contínuo
da vítima e da família e atua-
ção integrada dos diversos
órgãos da rede”, avalia.

O assédio sexual foi o tipo
de violência mais notificado.
Entre crianças, correspondeu
a 72,8% dos registros, seguido

por estupro, com 24,8%. Entre
adolescentes, o assédio repre-
sentou 81,9% das notificações,
enquanto o estupro apareceu
em 23,8%. A macrorregião Cen-
tro-Oeste concentrou a maior
proporção de notificações nos
dois grupos.

A rede de proteção aparece
como parte central do atendi-
mento. Entre crianças, 72,7%
dos casos foram encaminhados
ao Conselho Tutelar; entre ado-
lescentes, 58,4% tiveram en-
caminhamento à rede de saúde
e 54,1% ao Conselho Tutelar.

Rondinelly explica que, ao
receber suspeita ou confirma-
ção de violência sexual, a pri-
meira medida do Conselho Tu-
telar é verificar a situação de
proteção da vítima e adotar
providências para interromper
o risco. O objetivo não é in-
vestigar o crime, mas garantir
direitos e assegurar que a
criança ou adolescente esteja
efetivamente protegido. (Es-
pecial para O HOJE)

A Polícia Civil de Goiás
(PCGO) cumpriu 21 mandados
de busca e apreensão, cinco
de prisão temporária e uma
prisão em flagrante na quin-
ta-feira (10), durante a segunda
fase da Operação Metástase.

A ação mira um grupo sus-
peito de comercializar medi-
camentos falsificados contra
câncer e apreendeu remédios
de uso controlado, anabolizan-
tes, medicamentos para ema-
grecimento e antibióticos.

As investigações foram con-
duzidas pelo Grupo Especial
de Investigações Criminais
(GEIC) e ocorreram em Goiâ-
nia, Senador Canedo e em en-
dereços de São Paulo.

Além da venda de medica-
mentos falsificados para trata-
mento de câncer, a investigação
apura falsificação de documen-
tos, lavagem de dinheiro e cor-
rupção de agentes públicos.

Os policiais encontraram
grande quantidade de medi-
camentos em uma residência
em Senador Canedo (GO), in-
cluindo antibióticos, anti-in-
flamatórios e tarjas pretas. Um
dos detidos declarou que os

remédios eram vendidos sem
prescrição médica.

Um estabelecimento co-
mercial também foi alvo em
Goiânia, onde foram apreen-

didos medicamentos para
crescimento e produtos para
emagrecimento. Celulares e
computadores também fo-
ram recolhidos e passarão

por perícia, junto aos medi-
camentos.

Polion Gomes Reinaux Go-
mes é apontado como líder do
grupo e segue foragido. Ele

também é citado em outras
investigações sobre falsificação
e comércio irregular de pro-
dutos farmacêuticos. (Gabriel
Dias, especial para O HOJE)

OPERAÇÃO METÁSTASE

Boletim da SES-GO
aponta mais de 14
mil casos entre
2015 e 2024, 
com maior
concentração entre
meninas, vítimas
negras e casos
ocorridos 
dentro de casa

Goiás registra aumento de 222,2%
nas notificações de violência sexual 

Elza Fiuza/ABr

Divulgação/Polícia Civil

PCGO apreende anabolizantes e tarjas pretas em operação

Residência aparece
como principal local
das agressões, e
familiares, amigos
ou conhecidos estão
entre os prováveis
autores da violência
contra crianças 
e adolescentes
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Residência aparece
como principal local
das agressões, e
familiares, amigos
ou conhecidos estão
entre os prováveis
autores da violência
contra crianças 
e adolescentes
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A 31ª Parada do Orgulho
LGBTQIA+ de Goiânia foi rea-
lizada neste domingo (13), na
Praça Cívica, com o tema
“Nada Sobre Nós sem Nós —
Transformando Visibilidade
em Representatividade”. A
mobilização reuniu progra-
mação cultural, serviços de
cidadania e defesa de maior
participação política da po-
pulação LGBTQIA+. A organi-
zação destacou a proximidade
das eleições gerais de 2026
como oportunidade para am-
pliar o debate sobre a pre-
sença da comunidade nos es-
paços de decisão.

A programação começou
ao meio-dia, com concentração
na Praça Cívica, e contou com
música, performances e atra-
ções no Trio das Divas. A pas-
seata saiu às 17h e percorreu
as avenidas Araguaia, Para-
naíba e Tocantins. De acordo
com Marcos Silvério, fundador
e presidente da Associação da
Parada do Orgulho LGBTQIA+
de Goiás (Parada-GO), a expec-
tativa utilizada pelas forças de
segurança para o planejamento
do trânsito e da segurança foi
de 30 mil participantes.

Manifestação política
Para Marcos Silvério, a Pa-

rada mantém o caráter de ma-
nifestação política e de cobran-
ça por políticas públicas para
a população LGBTQIA+. “Nós
queremos conscientizar a nos-
sa comunidade da importância
do engajamento político, por-

que nós só vamos conseguir
mudar a nossa realidade quan-
do nós estivermos ocupando
os espaços de poder e de deci-
são”, afirmou. Segundo o pre-
sidente da Parada-GO, a orga-
nização também busca esti-
mular a comunidade a acom-
panhar as eleições e escolher

representantes comprometidos
com as pautas LGBTQIA+.

Ainda de acordo com Sil-
vério, a mobilização ocorre
em um cenário de disputas
políticas envolvendo direitos
da população LGBTQIA+.
“Nós temos um Legislativo
que é muito hostil”, declarou.

O presidente da entidade afir-
mou que existem mais de 400
projetos que considera con-
trários à comunidade
LGBTQIA+ em tramitação no
país e citou seis propostas
em Goiânia que, segundo ele,
foram vetadas pelo prefeito,
mas ainda poderiam ter os
vetos derrubados pela Câma-
ra Municipal.

Além da dimensão política,
a Parada também teve como
objetivo oferecer acolhimento
e fortalecer o sentimento de
pertencimento. “A Parada é,
antes de tSudo, um espaço de
pertencimento, de acolhimen-
to. É onde as pessoas LGBT
sentem que elas não estão so-
zinhas”, afirmou Silvério. A
concentração contou com ser-
viços gratuitos de saúde e ci-
dadania, como testes rápidos
para HIV, sífilis e hepatites vi-
rais, distribuição de insumos
de prevenção e atendimento
da Van de Direitos Humanos.
Também foram disponibiliza-
dos espaço acessível para pes-
soas com deficiência, espaço
kids e ações de coleta seletiva.
((Renata Ferraz, especial
para O HOJE)

31ª Parada LGBTQIA+ cobra representatividade 
ORGULHO LGBTQIA+

Evento reuniu música, performances, serviços gratuitos e mobilização em defesa 
da participação da população LGBTQIA+ nos espaços de poder e decisão

Micael Moura

A disputa entre os Correios
e os trabalhadores da estatal
chegou ao Tribunal Superior
do Trabalho (TST). Na noite de
sexta-feira (11), a empresa re-
correu à Corte para tentar in-
terromper a greve nacional
dos funcionários, iniciada na
quinta-feira (10).

Os Correios apresentaram
um pedido de dissídio coletivo
e solicitaram que a paralisação
seja considerada abusiva. A es-
tatal também pediu, em caráter
de urgência, a manutenção dos
serviços durante o movimento.

A greve foi aprovada em
assembleias realizadas por sin-
dicatos de diferentes regiões
do país após as negociações
da campanha salarial termi-
naram sem acordo. Segundo
a Federação Interestadual dos
Empregados da Empresa Bra-
sileira de Correios e Telégrafos
(Findect), a paralisação é por
tempo indeterminado e foi
aprovada em 35 assembleias.

A entidade orienta os tra-
balhadores a manterem a gre-
ve e ampliarem a mobilização
a partir desta segunda-feira
(14). Entre as bases que aderi-
ram ao movimento estão São
Paulo, Rio de Janeiro, Bauru,
Santos, Maranhão e Mato Gros-
so do Sul, além de Goiás.

Em Goiás, o Sindicato dos
Trabalhadores nos Correios e
Telégrafos (Sintect-GO) está en-
tre as entidades que aprova-
ram a paralisação. A relação
divulgada pela Findect reúne
36 entidades sindicais, incluin-

do sindicatos que representam
regiões específicas, como Cam-
pinas, Juiz de Fora, Ribeirão
Preto, São José do Rio Preto,
Santa Maria, Uberaba e Vale
do Paraíba.

A lista também inclui sin-
dicatos de diferentes estados.
No Acre, a assembleia estava
prevista para ocorrer na sex-
ta-feira (11), enquanto as de-
mais organizações relaciona-
das já haviam deliberado sobre
a paralisação.

Ainda não há, no material
divulgado, um detalhamento
sobre o funcionamento de
cada agência dos Correios em
Goiás durante a greve. A in-
formação disponível indica a
adesão do sindicato goiano ao
movimento.

Plano de saúde é
principal impasse

O plano de saúde dos em-
pregados dos Correios é um
dos principais pontos de di-
vergência entre a categoria e
a empresa. A Findect afirma

que a direção da estatal pre-
tende alterar o benefício, con-
siderado um dos temas centrais
das negociações.

De acordo com a federação,
foram realizadas sucessivas ro-
dadas de negociação e tentati-
vas de mediação no Tribunal
Superior do Trabalho. Mesmo
assim, trabalhadores e empresa
não chegaram a um acordo.

Os Correios apresentaram
uma versão diferente sobre o
resultado das negociações. Em
nota, a empresa afirmou que
apresentou uma proposta que
contemplava 78 das 80 cláusu-
las do acordo coletivo vigente.

A estatal também declarou
que a proposta prevê reajuste
equivalente a 100% do Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor (INPC) sobre salários e
benefícios, com vigência a par-
tir de 1º de agosto, além da
manutenção da assistência à
saúde dos empregados.

“A empresa esteve empe-
nhada na construção de uma
solução negociada”, afirmaram

os Correios na nota.
A proposta, no entanto, foi

rejeitada pelos trabalhadores,
contribuindo para o início da
paralisação.

Correios adotam medidas
para manter atendimento

Com o início da greve, os
Correios informaram que co-
locaram em funcionamento
um Plano de Continuidade de
Negócios para reduzir possíveis
impactos aos clientes.

Entre as medidas anuncia-
das estão o remanejamento de
equipes, o deslocamento de
funcionários administrativos
para atividades operacionais,
o reforço da frota e das ativi-
dades operacionais e a reali-
zação de mutirões.

A estatal afirma ainda que
as agências continuam funcio-
nando, apesar da paralisação
dos trabalhadores. O funcio-
namento pode variar de acor-
do com a adesão ao movimento
em cada região.

Na Paraíba, por exemplo,

o presidente do Sintect-PB,
Tony Sérgio, informou que so-
mente os serviços administra-
tivos internos estavam funcio-
nando durante a paralisação.
Não há, no material divulgado,
detalhamento semelhante so-
bre as demais regiões.

Greve ocorre durante
crise financeira

A paralisação acontece em
meio a uma sequência de re-
sultados financeiros negativos
dos Correios. A empresa acu-
mula 15 trimestres consecutivos
de prejuízo. No primeiro se-
mestre de 2026, o resultado ne-
gativo chegou a R$ 5,6 bilhões.

No segundo trimestre, o
prejuízo foi de R$ 2,4 bilhões.
Apesar do resultado, o valor
ficou abaixo do registrado no
primeiro trimestre de 2026 e
no quarto trimestre de 2025.
O primeiro trimestre deste ano
teve o maior prejuízo da his-
tória da empresa, conforme
os dados apresentados no ma-
terial. (Especial para O HOJE)

Estatal pede que
paralisação seja
considerada
abusiva enquanto
sindicatos orientam
trabalhadores 
a ampliar
mobilização a partir
de segunda-feira

Correios recorrem ao TST para
tentar interromper greve nacional

Agência Brasil

Renata Ferraz/O HOJE

Correios recorreram ao Tribunal Superior do Trabalho (TST) para tentar interromper a greve nacional dos trabalhadores, iniciada na quinta-feira (10)
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Uma rede britânica vai
abrir, em dezembro, sua
primeira loja nas Ilhas Mal-
vinas, em Stanley, capital
do arquipélago. A chegada
da empresa ocorre em um
momento de aumento das
tensões entre Argentina e
Reino Unido, após o gover-
no de Javier Milei voltar a
pressionar pela retomada
das negociações sobre a
soberania das ilhas.

A unidade será instala-
da em parceria com uma
varejista local, na Ross Road
East. O estabelecimento vai
vender principalmente ali-
mentos congelados da pró-
pria Iceland, além de pro-
dutos de outras marcas. A
operação transforma a em-
presa na primeira grande
marca britânica de varejo
de rua a estabelecer pre-
sença no território.

O presidente-executivo
da empresa, Richard Wal-
ker, pretende participar
pessoalmente da inaugu-
ração. O empresário afir-
mou que a expansão era
uma antiga ambição e des-
tacou a ligação das ilhas
com o Reino Unido. Se-
gundo Walker, a decisão
começou a ser planejada
meses antes da nova ofen-
siva argentina e envolveu

a escolha de um parceiro
local, do imóvel e toda a
logística de abastecimento.
Um primeiro contêiner
com mercadorias já estava
a caminho quando a aber-
tura foi anunciada.

A movimentação ocor-
re enquanto o governo Mi-
lei amplia a pressão sobre
empresas que exploram
recursos naturais nas ilhas.
Em setembro, a Argentina
anunciou procedimentos
contra 45 pessoas e em-
presas relacionadas à ex-
ploração de hidrocarbo-
netos no arquipélago. 

O governo argentino
também apresentou uma
denúncia criminal contra
a israelense Navitas Pe-
troleum e outros envolvi-
dos no projeto petrolífero
Sea Lion, que tem partici-
pação britânica. Buenos
Aires considera ilegais as
atividades por entender
que são realizadas em ter-
ritório argentino.

Soberania britânica
O Reino Unido, por ou-

tro lado, mantém a posi-
ção de que a soberania
britânica sobre as Malvi-
nas não está em discussão.
(Bruno Goulart, especial
para O HOJE)

Rede britânica abre loja
nas Malvinas em meio à
nova pressão da Argentina

INGLATERRA X ARGENTINA

Thaís Muniz

Os líderes da Escócia, do
País de Gales e da Irlanda do
Norte vão se reunir nesta se-
gunda-feira (14), em Cardiff,
para assinar uma declaração
conjunta em defesa do direito
à autodeterminação. O encon-
tro reúne, pela primeira vez,
governos dos três territórios
descentralizados comandados
simultaneamente por partidos
favoráveis à independência.

A reunião envolve o pri-
meiro-ministro escocês John
Swinney, do Partido Nacional
Escocês (SNP), o líder galês
Rhun ap Iorwerth, do Plaid
Cymru, e a primeira-ministra
da Irlanda do Norte, Michelle
O’Neill, do Sinn Féin. Mary Lou
McDonald, presidente do Sinn
Féin e líder da oposição na Re-
pública da Irlanda, também
deve participar.

A articulação ocorre em
meio à pressão para que o go-
verno britânico reconheça a
possibilidade de novas consul-
tas populares sobre o futuro
constitucional dos territórios.
As informações foram publi-
cadas pelo jornal britânico The
Telegraph e também divulga-
das pelo Expresso.

Declaração conjunta
A declaração prevista para

a reunião deve abordar quatro
áreas: autodeterminação, eco-
nomia, energia e relações com
a Europa e com outros países.
O objetivo é aumentar a pres-
são sobre o governo britânico
para reconhecer o direito dos
territórios de decidirem seu
futuro constitucional.

A aproximação com a União
Europeia também deve ocupar
espaço nas discussões. Escócia
e País de Gales defendem que
poderiam buscar uma futura
adesão ao bloco como Estados
independentes. Já o Sinn Féin
mantém como uma de suas
principais pautas a reunifica-
ção da Irlanda.

Na prática, os três movi-
mentos possuem objetivos e
mecanismos diferentes. Na Es-

cócia, o SNP defende uma nova
consulta sobre a independên-
cia. Em 2014, os escoceses re-
jeitaram a separação em refe-
rendo que registrou 55,3% dos
votos pelo “não”, com partici-
pação próxima de 85%.

John Swinney também ele-
vou o tom das cobranças ao pri-
meiro-ministro britânico, Andy
Burnham. Em declaração citada
pelo Telegraph, o líder escocês
afirmou que Burnham pode es-
tar “a preparar-se para ficar na
história como o último primei-
ro-ministro do Reino Unido”.

“Pela primeira vez na his-
tória, a Escócia, o País de Gales
e a Irlanda do Norte são lide-
rados por primeiros-ministros
pró-independência”, afirmou
Swinney. O primeiro-ministro

da Escócia também defendeu
que Westminster se prepare
para um cenário posterior ao
Reino Unido.

Burnham rejeita 
novo referendo

A posição do governo bri-
tânico permanece contrária à
realização de uma nova con-
sulta escocesa no curto prazo.
Burnham chegou a admitir a
possibilidade de um referendo
caso houvesse um “consenso
claro”, mas posteriormente
afirmou que a votação não
ocorrerá antes das próximas
eleições legislativas.

Em carta enviada a Swin-
ney, o primeiro-ministro bri-
tânico argumentou que não
existe atualmente consenso su-

ficiente para justificar uma
consulta popular na Escócia
ou na Irlanda do Norte. Bur-
nham também colocou cres-
cimento econômico e custo de
vida entre as prioridades de
seu governo.

A questão escocesa depen-
de ainda de autorização do
Parlamento britânico. O re-
ferendo realizado em 2014
ocorreu após um acordo entre
os governos de Londres e
Edimburgo.

No País de Gales, Rhun ap
Iorwerth defende a indepen-
dência como uma meta de lon-
go prazo. O Plaid Cymru pre-
tende preparar as condições
políticas e econômicas para
uma eventual consulta.(Espe-
cial para O HOJE)

Líderes nacionalistas
dos três territórios
se reúnem em
Cardiff, no País de
Gales, para defender
o direito de decidir o
futuro constitucional
de cada nação

Escócia, Gales e Irlanda do Norte
pressionam por saída do Reino Unido

Encontro reúne, pela primeira vez, governos dos três territórios descentralizados

A probabilidade de o fenô-
meno El Niño atingir intensi-
dade muito forte durante a
primavera e o verão de 2026-
2027 no Hemisfério Sul ultra-
passou 90%. A estimativa foi
divulgada na quinta-feira (10)
pelo Centro de Previsão Cli-
mática da Administração Na-
cional Oceânica e Atmosférica
(CPC/NOAA).

Além disso, a projeção in-
dica 75% de chance de o fenô-
meno alcançar a maior inten-
sidade registrada desde 1950.
O cenário é acompanhado por
uma sequência de mudanças
observadas no Oceano Pacífico
ao longo dos últimos meses. O
monitoramento do NOAA iden-
tificou o encerramento do La
Niña em abril. Entre maio e
julho, a possibilidade de for-
mação do El Niño chegou a
61%. Em maio, a estimativa
aumentou para 82%.

Já em junho, o El Niño pas-
sou a ser a condição observada,
ainda em fase inicial. Naquele
momento, as projeções apon-
tavam para um rápido fortale-
cimento do fenômeno durante
o segundo semestre de 2026 e
no verão de 2026-2027. Em
agosto, a intensificação ficou
mais evidente. As anomalias
na temperatura da superfície
do mar ultrapassaram 3 °C no
Pacífico Equatorial Leste.

Pode alterar 
chuvas no Brasil

Os efeitos do El Niño va-
riam conforme a região do
País. Segundo o Instituto Na-
cional de Meteorologia (In-
met), Norte e Nordeste podem
registrar chuvas abaixo da
média durante a atuação do
fenômeno. A redução das pre-
cipitações pode contribuir
para a queda dos níveis dos
rios. Como consequência, po-
dem ocorrer impactos na na-
vegação, no acesso a comuni-
dades, na atividade pesqueira
e no abastecimento de água.

No Sul do Brasil, o compor-
tamento tende a ser diferente.

A atuação do El Niño está as-
sociada ao aumento das chu-
vas, elevando o risco de en-
chentes e de danos a estruturas
utilizadas pela pesca e pela
aquicultura. Em outras áreas
do País, as temperaturas mais
altas também podem exigir
atenção às condições da água
e aos cultivos agrícolas.

A intensidade prevista para
o fenômeno nos próximos me-
ses ainda será acompanhada
pelos órgãos de monitoramen-
to climático, que atualizam re-
gularmente as projeções para
a primavera e o verão no He-
misfério Sul. (Thais Muniz,
especial para O HOJE)

El Niño tem 90% de chance 
de ser o mais forte desde 1950

ALERTA CLIMÁTICO

Projeção do NOAA aponta alta probabilidade de intensidade
extrema no fenômeno durante a primavera e o verão de 2026-2027

Neil Hall

Antônio Cruz/ABr
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Depois de ganhar projeção nacional em “Coração Acelerado”, atriz retorna a Goiânia

Luana Avelar

Há cinco anos, Fernanda
Pimenta estreou “Malagueta
na Labuta” em formato on-
line, com apoio do Basileu
França. Nesta terça-feira (15),
às 19h30, ela retorna ao teatro
da instituição depois de cir-
cular por oito cidades goianas,
pelo Nordeste e passar por
uma remontagem após resi-
dência com a palhaça catalã
Pepa Plana. O retorno ocorre
em outro momento da carrei-
ra: a atriz acaba de alcançar
projeção nacional em “Cora-
ção Acelerado”, novela das
sete da TV Globo.

O reencontro aproxima
duas fases de uma mesma ar-
tista. Em entrevista ao jornal
O HOJE, Fernanda diz que a
passagem pela televisão am-
pliou o alcance de seu traba-
lho, mas também confirmou
o peso da formação construída
antes dela. “Entro em cena
agora carregando a bagagem
de um alcance nacional, mas,
acima de tudo, o reconheci-
mento de que a engrenagem
da televisão só foi possível de-
vido à maturidade lapidada
no teatro”, afirma.

Na peça, Malagueta é uma
diarista chamada às pressas
para uma faxina de emergên-
cia. Entre panos, baldes e ob-
jetos de limpeza, transforma
o trabalho em jogo e humor.
O riso também alcança as de-
sigualdades de gênero e o ser-
viço doméstico. “O jogo cêni-
co, que antes lidava com o
isolamento do formato online
de 2021, agora transborda em
um reencontro presencial
vivo, onde o riso político so-
bre as desigualdades de gê-
nero e o trabalho doméstico”,
diz Fernanda. “Voltar ao Ba-
sileu é ressignificar toda a
trajetória desta montagem.
Será o reencontro de Mala-
gueta com o público goiano
após a novela”, completa.

Na palhaçaria, Fernanda

resume sua relação com a cria-
ção na expressão “praticar mi-
nha loucura e minha divinda-
de”. “A loucura é a liberdade
de desobedecer às normas so-
ciais impostas aos corpos fe-
mininos, permitindo-se falhar
no palco e na vida”, afirma.
“A divindade habita na cone-
xão sagrada que o riso esta-
belece com o público; rir de si
mesma e criar um espaço ri-
tualístico onde o fracasso vira
celebração e emancipação po-
lítica”, acrescenta. Para a atriz,
essa dimensão também atra-
vessa a forma como compreen-

de o próprio ofício. “E é na
arte onde eu encontro um sen-
tido para minha vida: é minha
parte sagrada esse meu eu ar-
tista”, diz.

Foi dessa formação apoiada
no corpo, no improviso e na
relação com a plateia que Fer-
nanda partiu para trabalhar
diante das câmeras. Em “Co-
ração Acelerado”, interpretou
Irene e também Amélie. A mu-
dança exigiu outra medida de
atuação. “O teatro e a palha-
çaria exigem uma projeção fí-
sica e vocal expansiva para
alcançar a última fileira. Dian-
te das câmeras, o desafio foi
recalibrar a escala da atuação,
internalizando a energia sem
perder a expressividade”, ex-
plica. “Na TV, a lente captura
o milímetro do pensamento”,
acrescenta.

A estreia televisiva veio
depois de mais de duas déca-
das nas artes cênicas. Mestre
em Artes da Cena pela Uni-
camp e doutora em Artes Cê-
nicas pela UnB, Fernanda par-
ticipou de mais de 20 espetá-
culos e de mais de dez pro-
duções cinematográficas,
além de atuar como diretora,

dramaturga e produtora.
Grande parte desse percurso
foi construída em Goiás.

“Goiás está impregnado na
espinha dorsal de minha atua-
ção. Descobri as artes em
Goiás. Criei muito nessa ter-
ra”, diz. Essa base também
chegou à televisão. “O Brasil
conheceu na novela uma atriz
que traz a comicidade, a cul-
tura popular e a força da iden-
tidade do Centro-Oeste cons-
truída em anos de estrada”.

A experiência também re-
forçou sua leitura sobre a con-
centração do mercado audio-
visual. “Essa trajetória de duas
décadas evidencia o quanto o
mercado audiovisual brasileiro
ainda é concentrado e exclu-
dente em relação às artes de
outros estados”, afirma. Para
artistas fora do eixo Rio-São
Paulo, ela cita a insistência, as
políticas públicas de fomento
e a autogestão como caminhos
para manter os trabalhos em
circulação.

Chegar à novela sem ter es-
truturado a carreira em função
do mercado carioca tornou
essa percepção ainda mais con-
creta. “Chegar à novela das

sete sem ter buscado ativa-
mente o mercado carioca pro-
va que existe uma produção
artística de altíssimo nível téc-
nico e acadêmico pulsando no
interior do país, que não pre-
cisa validar sua existência no
Sudeste para ser legítima”, afir-
ma. “Precisamos criar mais
arte autoral sobre nossas his-
tórias”, completa.

Quando fala sobre o que
gostaria que o público nacional
descobrisse em Goiás, Fernan-
da amplia o olhar para além
da própria carreira. Cita o tea-
tro de bonecos, o circo, o cine-
ma e a palhaçaria. “A arte goia-
na é sofisticada, politizada,
possui grupos teatrais com dé-
cadas de pesquisa contínua e
uma rede de criadores inde-
pendentes que dialogam dire-
tamente com circuitos inter-
nacionais, produzindo cultura
autoral vibrante de forma per-
manente”, diz.

A televisão, nesse cenário,
passa a conviver com lingua-
gens que já faziam parte de
seu trabalho. “Experimentar
a engrenagem industrial da
televisão trouxe a percepção
de que a TV pode ser um es-
paço de expansão de alcance
e de diálogo de massa, mas
sem nunca abrir mão da so-
berania artística”, afirma. Fer-
nanda pretende manter essa
experiência ao lado da direção,
da escrita e da circulação in-
dependente de seus espetácu-
los de teatro e circo.

Na terça-feira, ela volta ao
Basileu França com uma Ma-
lagueta amadurecida por cin-
co anos de circulação e com
a experiência recente da te-
levisão incorporada ao tra-
balho. Após a apresentação,
participa de um bate-papo
com o público. O encontro
aproxima mais uma vez a ar-
tista da cena goiana que sus-
tentou sua formação e conti-
nua a orientar o trabalho que
ela pretende levar adiante.
(Especial para O HOJE)

Essência

Fernanda Pimenta volta ao
palco após estreia na Globo

Fotos: Divulgação

A atriz goiana
apresenta seu
trabalho de
palhaçaria no
Teatro Escola
Basileu França, no
dia 15 de setembro, e
participa de bate-
papo com o público
após a sessão
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O que, afinal, torna
uma obra contempo-
rânea? A proximidade
no tempo basta para
defini-la? Em “Uma
história da literatura
brasileira contempo-
rânea: a narrativa”, Re-
gina Dalcastagnè parte
de questões como es-
sas para construir um
amplo panorama da
ficção brasileira das
últimas décadas. Em
vez de estabelecer
fronteiras rígidas ou
organizar autores em
classificações fechadas,
a pesquisadora obser-
va a diversidade de
textos e as relações que
eles estabelecem entre
si e com o período his-
tórico em que foram
produzidos.

Resultado da lei-
tura de centenas de
narrativas e de dé-
cadas de pesquisa, o
livro acompanha
uma literatura pro-
duzida em um país
p r o f u n d a m e n t e
transformado pela
urbanização, pela
modernização inicia-
da em meados do sé-
culo 20 e pelas mar-
cas deixadas pela di-
tadura empresarial-militar.
Nesse percurso, os roman-
ces não aparecem isolados
da sociedade: linguagem,
autoria e visão de mundo
são analisadas como partes
de uma mesma construção.

Dalcastagnè organiza
esse território em quatro
eixos: percursos espaciais,
políticos, íntimos e cotidia-
nos. A divisão permite ob-
servar de que maneira per-
sonagens, conflitos, cidades,
relações pessoais e aconte-

cimentos históricos atraves-
sam a narrativa brasileira
recente.

Mais do que estabelecer
um cânone do presente, a
autora procura entender
como os próprios critérios
de valorização literária se
transformam. O resultado é
uma leitura crítica da ficção
contemporânea que, ao olhar
para os livros, também acom-
panha as mudanças, tensões
e contradições do Brasil que
os produziu.

A autora
Regina Dalcastagnè nasceu

em 1967 em Ilhota (SC) e é
doutora em teoria literária pela
Unicamp e professora titular
livre de literatura brasileira
pela Universidade de Brasília.
É autora de diversos livros e
ensaios, entre eles CAROLINA
MARIA DE JESUS: UMA VOZ
INSUBMISSA NA LITERATURA
BRASILEIRA e O ESPAÇO DA
DOR: O REGIME DE 64 NO RO-
MANCE BRASILEIRO. (Espe-
cial para O HOJE)
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ludida 
Volkan mente e diz para

Ali que precisou viajar para
Moscou. revoltado, o jovem
começa a descontar sua raiva
na mãe. Mert volta para casa
e finge estar tudo bem entre
ele e bahar diante da sogra.
derin pede que Volkan se di-
vorcie o mais rápido possível.
Cansada dos questionamentos
de Ali, Asya acaba o levando
ao apartamento de derin para
ver o pai. Gonul sugere acordo
para Volkan. derin vai até a
casa de Asya e passa mal. no
hospital, Volkan grita com

Asya, e Turgay entra em cena
para interrompê-lo. 

A nobreza do Amor
Jendal é levado para o pa-

lácio, e Kênia ajuda o pai. dumi
enfrenta Pascoal. onildo e nia-
ra se amam. Manoel diz a For-
tunato que em breve terão de
contar a verdade sobre Maria
Helena. Graça repreende Ana
Maria por terminar o namoro
com Manoel. Casemiro tenta
confortar Tonho. Mirinho e Vir-
gínia planejam seu casamento
e moradia. Viriato sonda riti-
nha sobre diógenes. oruka in-

forma que o estado de saúde
de Jendal inspira cuidados, e
diz que os rebeldes não acei-
tarão que o rei entregue o país
para os estrangeiros. 

Por Você
Juarez atira da ponte o di-

nheiro que Zé deixou em seu
poder. Lucas convida bela para
jantar e conhecer sua casa. Toy
se apresenta como médico a
Leandra. Juarez pede ajuda a
dalila para surpreender iara.
Maike alerta Toy que ele deve
dizer a verdade a Leandra. ira-
cema diz a bela que vai tentar

encontrar alguém que possa
ajudá-la com as funções do-
mésticas. Glorinha diz a bela
que teve uma resposta sobre
a possível diarista. bela e Ga-
briel desabafam com iara e ri-
cardo, respectivamente, sobre
a conversa que tiveram no hos-
pital. Peixe encontra Gabriel, e
Vanessa vê. Guto e Giovanna
se beijam no depósito do hos-
pital, às escondidas. Pérola re-
força a Leandra que não deseja
tratar sua doença. 

Quem Ama Cuida
Pedro se preocupa com

a condicional de Adriana.
elenice enfrenta Tom. Pilar
nega abrigo em sua casa
para Ulisses e oferece a cha-
ve da antiga casa da família
para o irmão. ingrid diz a
Pilar que brigitte está arre-
pendida e quer voltar para
casa. otoniel diz a elisa que
está preocupado com a tris-
teza de Francesca. dora fica
espantada com a decisão de
Fábia de não dividir o di-
nheiro da venda da parte de
Ulisses na joalheria com ele.
Mau Mau apoia Felipe na si-
tuação da mãe.

RESUMO
t

de noVeLAS

Retirar
sobrenome não
apaga vínculo 
de filiação
Caso envolvendo filhos de Angelina
Jolie e Brad Pitt levanta discussão
sobre os limites jurídicos para 
mudar nome e registro civil

Luana Avelar

A decisão de filhos de
Angelina Jolie e Brad Pitt
de retirar o sobrenome pa-
terno voltou a levantar uma
dúvida que também apare-
ce nos tribunais brasileiros:
até onde é possível alterar
a referência a um dos pais
nos documentos?

O caso mais recente en-
volve Vivienne Jolie-Pitt, de
17 anos, que avançou no
processo para deixar de
usar o sobrenome do ator.
Shiloh, Maddox e Zahara
também já buscaram a mu-
dança. No Brasil, porém, re-
tirar um sobrenome e ex-
cluir a filiação são medidas
juridicamente distintas.

A advogada familiarista
Ana Luisa Lopes Moreira
explica que a retirada pode
ser admitida quando a per-
manência do nome provoca
prejuízo à identidade, à dig-
nidade ou à vida social da
pessoa. “Entre as situações
que podem justificar o pe-
dido estão o abandono afe-
tivo, a ausência de vínculo
familiar, situações de cons-
trangimento ou vexame as-
sociadas ao sobrenome e
outras circunstâncias rele-
vantes analisadas no caso
concreto”, afirma.

A situação muda quando
a intenção é eliminar o pró-
prio nome do pai ou da mãe
da certidão de nascimento.
Nesse caso, a medida é ex-
cepcional e depende de de-
cisão judicial. “A Justiça au-
toriza a exclusão principal-
mente na ação negatória
de paternidade ou mater-
nidade, normalmente após
exame de DNA; nos casos
de adoção, onde a nova fi-
liação substitui legalmente
a anterior, e na retificação
de erros materiais cometi-

dos pelo cartório”, pontua.
O abandono afetivo ou

a falta de convivência po-
dem sustentar a retirada
do sobrenome, mas não
produzem automaticamen-
te o rompimento da filia-
ção. Isso ocorre porque a
exclusão do genitor altera
direitos e relações familia-
res que ultrapassam a ques-
tão do nome.

Mesmo quando há mu-
dança no registro, o sobre-
nome pode permanecer.
“Quando a Justiça concede
a exclusão do pai ou da mãe
do registro, é perfeitamente
possível manter o sobreno-
me, assim como também é
viável solicitar a sua reti-
rada”, ressalta Ana Luisa.

O entendimento do Su-
perior Tribunal de Justiça
(STJ) considera o sobrenome
parte do direito da perso-
nalidade e da identidade
social. Por isso, se ele já es-
tiver consolidado na vida
acadêmica, profissional ou
social, sua manutenção
pode ser autorizada.

A retirada da filiação, por
outro lado, produz efeitos
patrimoniais e familiares.
“Rompem-se de forma ab-
soluta os direitos sucessórios
e o parentesco extenso com
avós, tios e primos”, afirma
a advogada. Também dei-
xam de existir obrigações
como pensão alimentícia.

Há ainda situações em
que o movimento é inverso.
Na multiparentalidade, a fi-
liação socioafetiva pode coe-
xistir com a biológica, per-
mitindo a inclusão de outro
pai ou mãe no registro sem
apagar o vínculo anterior.
Nesse caso, os diferentes la-
ços reconhecidos passam a
produzir efeitos jurídicos e
patrimoniais. (Especial
para O HOJE)

Mesmo com a mudança de filiação, não é 
obrigatória a mudança automática do sobrenome

LIVRARIA
t

A partir de décadas
de pesquisa e

reflexão,
Dalcastagnè traz a

público uma
contribuição

definitiva para a
atualização de

nossa historiografia
literária

Divulgação

As muitas faces 
da literatura brasileira
contemporânea
Regina Dalcastagnè percorre décadas 
de ficção nacional para discutir como diferentes 
obras ajudam a contar as transformações do país
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Medicamentos usados há
anos por pessoas idosas po-
dem precisar de revisão à
medida que novas evidências
mostram que, em alguns ca-
sos, os riscos passam a supe-
rar os benefícios. Nos Estados
Unidos, esse movimento le-
vou associações médicas a
rever recomendações para
fármacos comuns entre pa-
cientes mais velhos, refor-
çando a importância da des-
prescrição acompanhada por
profissionais de saúde.

Entre os exemplos estão
os benzodiazepínicos, usados
contra ansiedade e insônia.
Medicamentos como diaze-
pam, alprazolam e loraze-
pam, além do zolpidem, po-
dem aumentar o risco de que-
das, fraturas e alterações cog-
nitivas em idosos. O uso pro-
longado também pode levar
à dependência, e a retirada
não deve ser feita de forma
abrupta. Dados recentes mos-
tram que o consumo entre
pessoas com mais de 65 anos
caiu nos últimos anos, mas
voltou a crescer entre os
maiores de 75.

Os antibióticos prescritos
para diverticulite não com-
plicada também entraram em
revisão. Estudos passaram a
indicar pouco ou nenhum be-

nefício em desfechos como
mortalidade, necessidade de
cirurgia e recorrência. Mesmo

assim, uma análise de cerca
de 70 mil consultas em uni-
dades de saúde americanas
encontrou prescrição em 97%
dos atendimentos. Além dos
efeitos adversos, o uso exces-
sivo contribui para a resis-
tência antimicrobiana.

A aspirina é outro caso. O
medicamento continua indi-
cado em determinadas situa-
ções para quem já sofreu in-
farto, acidente vascular ce-
rebral ou passou por proce-
dimentos cardíacos. Para pre-
venção primária, porém, di-
retrizes americanas deixaram

de recomendar o uso rotinei-
ro em faixas etárias mais
avançadas, diante do risco
de sangramentos e de bene-
fícios considerados limitados.

A revisão do tratamento
não significa suspender me-
dicamentos por conta pró-
pria. Idade, diagnóstico, tem-
po de uso, outras doenças e
interações precisam ser con-
siderados. O ponto central é
reavaliar periodicamente se
o remédio continua neces-
sário e se os benefícios ainda
superam os riscos. (Especial
para O HOJE)

Essência n 15

Mural na Vila Cultural
A Vila Cultural Cora Cora-

lina recebe, na segunda-feira
(14), visitação ao novo mural
temporário assinado pelo ar-
tista visual goiano diogo rus-
toff. Criada especialmente
para o espaço, a pintura tem
cerca de sete metros de lar-
gura por três metros de altura
e foi inspirada em pesquisas
sobre a cultura alimentar goia-
na, com destaque para ven-
dedores ambulantes e cenas
do cotidiano. A composição
traz como figura central uma
vendedora de milho e ficará
exposta por cerca de seis me-
ses. Quando: segunda-feira
(14), das 9h às 16h. onde: Vila
Cultural Cora Coralina, Setor
Central. entrada gratuita.

Arte contemporânea
o Centro Cultural UFG re-

cebe, na segunda-feira (14), a
visitação do 2º Salão nacional
de Arte Contemporânea de
Goiás. Com curadoria geral de
Paulo Henrique Silva, a mostra

reúne 30 artistas selecionados
a partir de 1.328 inscrições de
todo o país e apresenta um
panorama da produção con-
temporânea brasileira. As

obras exploram diferentes téc-
nicas, materiais e abordagens
estéticas, evidenciando a di-
versidade de linguagens, ter-
ritórios, gerações e pesquisas

das artes visuais. Quando: se-
gunda-feira (14), das 10h às
17h30. onde: Centro Cultural
UFG, Setor Leste Universitário.
entrada gratuita.

Pintura inédita do artista visual goiano Diogo Rustoff, inspirada na 
cultura alimentar goiana, ocupa área interna da unidade da Secult Goiás

AGENDA
t

CULTUrAL HORÓSCOPO
t

Tati Machado relembra luto
após perda do filho

Tati Machado revelou que
levou seis meses para con-
seguir entrar no quarto pre-
parado para Gael, filho que
perdeu aos oito meses de
gestação. nas redes sociais,
a apresentadora falou sobre
o luto e afirmou que ainda
se incomoda com expres-
sões usadas para tentar
amenizar a dor. “eu não que-
ria ser mãe de anjo, não”,
disse. Tati também defendeu
que familiares e amigos prio-
rizem a escuta ao acolher
alguém que passou por uma
perda gestacional. Para ela,
falar sobre a dor ajuda no
processo de luto.

Maria Rita revela diagnós-
tico intenso de burnout

Maria rita revelou que en-
frentou um quadro intenso
de burnout e continuou tra-
balhando por dois anos após
receber o diagnóstico. em
entrevista a Maria Fortuna,

no Conversa vai, conversa
vem, de o Globo, a cantora
afirmou que a rotina de via-
gens, shows e compromissos

passou a afetar sua relação
emocional com o palco. “isso
não é muito recomendado,
não recomendo de verdade”,

disse. Maria rita contou que
tentava preservar o público
dos bastidores difíceis, mas
percebeu que a paixão e a
entrega nas apresentações
começaram a escapar de seu
controle.

Mirela Janis nega que Iran
Ângelo sustentasse família

Mirela Janis usou as redes
sociais para comentar o afas-
tamento entre iran ângelo
e Yugnir ângelo, seu marido.
A influenciadora afirmou que
a situação envolve uma ques-
tão financeira e negou que
iran tenha sustentado o ca-
sal. “ela nunca sustentou a
gente. é bom deixar claro”,
escreveu. Mirela disse ainda
que tem respeito e admira-
ção por iran, mas lamentou
o desgaste familiar. o rom-
pimento entre tia e sobrinho
ganhou repercussão após
boatos de que Yugnir teria
se reaproximado de Camila
Sousa, irmã de iran e atual
esposa de Hulk.

CELEBRIDADES

Ana Hick-
mann se emocio-
nou ao declarar
seu amor por Edu
Guedes durante o
casamento religio-
so dos dois, reali-
zado no sábado
(12), em Araras,
no interior de São
Paulo. Nos votos,
a apresentadora
relembrou a insistência
do chef para se reaproxi-
mar dela e contou que to-
mou a iniciativa no pri-
meiro beijo. “Você não de-
sistiu de mim”, declarou.
Ana e Edu se conhecem

há mais de 20 anos, assu-
miram o namoro em 2024
e oficializaram a união
no civil em 2025. A ceri-
mônia reuniu cerca de
150 convidados na fazen-
da do casal.

Ana Hickmann se emociona em
casamento com Edu Guedes

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece iniciativa em

algo que estava parado por falta

de coragem. Um primeiro passo,

mesmo pequeno, já muda o rumo

da semana.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o trabalho pede atenção a de-

talhes que passaram despercebi-

dos. revisar um combinado re-

cente evita mal-entendidos com

colegas ou clientes.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Uma informação nova pode

mudar parte da rotina. Vale se

adaptar em vez de insistir no que

já não faz mais sentido.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede atenção ao

próprio cansaço. ignorar sinais

do corpo agora pode cobrar a

conta nos próximos dias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Uma oportunidade profissional

aparece de forma inesperada.

Vale avaliar com atenção antes

de aceitar de imediato.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece revisar detalhes

de um trabalho em andamento.

Um ajuste pequeno agora evita

retrabalho mais à frente.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
As relações pessoais pedem

equilíbrio entre dar e receber. Um

gesto de generosidade tende a

ser bem recebido.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em objetivos de longo

prazo se mantém firme. evitar

comparação com o ritmo alheio

ajuda a manter a constância.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia favorece aprendizado

e trocas com pessoas de fora

do círculo habitual. Uma con-

versa pode abrir uma porta ines-

perada.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A rotina de trabalho exige pa-

ciência diante de um imprevisto.

Manter a calma evita desgaste

desnecessário até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias inovadoras encontram

espaço para serem ouvidas. bom

momento para apresentar algo

que ainda estava só no papel.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A intuição ajuda a identificar o

momento certo de recuar em uma

questão pendente. Confiar nesse

sinal traz mais tranquilidade.

Remédios comuns podem 
exigir revisão entre idosos

Magnific

Divulgação/Secult
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Novas evidências
levaram entidades
médicas a rever
indicações
demedicamentos
usados para
ansiedade, infecções
e prevenção
cardiovascular
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O medo de perder a me-
mória e a autonomia ajuda a
explicar por que o Alzheimer
aparece entre as doenças que
mais assustam os brasileiros.
Pesquisa do Instituto Datafolha,
com 2.002 pessoas, mostra que
13% dos entrevistados apon-
tam a enfermidade como a
que mais causa temor, atrás
apenas do câncer, citado por
75%. Quatro em cada dez dis-
seram conhecer alguém com
o diagnóstico.

O dado ganha peso em se-
tembro, mês dedicado à cons-
cientização sobre o Alzheimer.
O Dia Mundial e Nacional de
Conscientização é celebrado
em 21 de setembro e, neste
ano, a campanha adota o tema
“Alzheimer: o diagnóstico im-
porta”. A mensagem reforça
um ponto central: identificar
a doença nas fases iniciais pode
ampliar as possibilidades de
tratamento.

“Quanto mais cedo identi-
ficarmos o processo, maior é
a possibilidade de benefício
com o tratamento”, ressalta o
neurologista José Guilherme
Schwan Júnior. Embora o Alz-
heimer continue sendo pro-
gressivo, ele afirma que novas
terapias podem retardar esse
avanço. “Com os novos trata-
mentos, dependendo do está-

gio, pode ser retardado em até
40%. Então, é importantíssimo
o diagnóstico cada vez mais
precoce para que a gente con-
siga modificar a evolução da
doença tornando-a mais lenta”,
explica o especialista.

A indicação se concentra
justamente nos estágios ini-
ciais. “Isso porque as atuais
terapias modificadoras da
doença são indicadas justa-
mente para esses pacientes:
aqueles com comprometi-
mento cognitivo leve ou de-
mência em estágio inicial”,
completa ele.

Sinais vão 
além da memória

Esquecimentos de fatos re-
centes costumam ser o sinal
mais associado ao Alzheimer,

como não lembrar onde dei-
xou um objeto, onde estacio-
nou o carro ou o nome de al-
guém que acabou de conhe-
cer. Alterações de comporta-
mento e dificuldades para or-
ganizar tarefas também po-
dem surgir.

“A pessoa pode ficar mais
deprimida, ansiosa, agitada ou
até mais eufórica”, detalha o
médico. Atividades antes au-
tomáticas também podem exi-
gir mais esforço. “A pessoa
pode começar a se confundir
ou até se perder em caminhos
que sempre conheceu e per-
correu”, destaca.

Com a progressão, a perda
de autonomia tende a au-
mentar. “Com a progressão
da doença, a necessidade de
supervisão vai aumentando,

até que o paciente pode pre-
cisar de acompanhamento
praticamente em tempo in-
tegral”, afirma.

Histórico familiar merece
atenção, sobretudo quando vá-
rios parentes são afetados ou
quando a doença surge antes
dos 65 anos. Isso, porém, não
significa que todos os casos
sejam hereditários. “Mas é im-
portante lembrar que na gran-
de maioria dos casos, o Alz-
heimer não é causado por uma
única alteração genética here-
ditária. A idade continua sendo
o principal fator de risco para
o desenvolvimento da doença”,
ressalta José Guilherme.

Não há uma medida capaz
de impedir completamente o
Alzheimer, mas hábitos de vida
podem ajudar a reduzir o risco

de demência. “A prática regular
de exercícios físicos, uma ali-
mentação saudável, rica em
alimentos naturais e pouco
processados, como peixes, azei-
te, castanhas, frutas e vegetais,
manter-se cognitivamente ati-
vo, aprender coisas novas e
preservar uma boa convivên-
cia social são alguns exemplos”,
diz o neurologista.

Controlar hipertensão, dia-
betes e colesterol, tratar perda
auditiva e depressão e evitar
o isolamento social também
entram nesse cuidado. No Se-
tembro Lilás, o alerta se volta
para duas frentes possíveis:
reduzir fatores de risco ao lon-
go da vida e não adiar a inves-
tigação quando os primeiros
sinais aparecem. (Especial
para O HOJE)

No Setembro
Lilás, neurologista
destaca
importância 
do diagnóstico
precoce para
ampliar as
possibilidades 
de tratamento

Manter-se cognitivamente ativo e aprender coisas novas são formas de reduzir o risco de ter o Alzheimer

Alzheimer é a segunda doença
que mais assusta brasileiros

eM CARTAZ

A Maravilhosa Árvore Encan-
tada. Cinemark Flamboyant:
13h, 15h40 e 18h20. Cinemark
Passeio das Águas: 12h, 14h45
e 19h40. Cineflix: 14h40 e 17h.
Kinoplex: 14h e 16h30. Aurum:
14h30 e 19h10.

Código: Vingança. Cinemark
Flamboyant: 17h20, 19h40 e
22h. Cinemark Passeio das
Águas: 19h10 e 22h10. Cineflix:
19h20 e 21h40. Kinoplex:
15h15, 17h20 e 21h50. Movie-
com: 17h40, 19h45 e 21h50.

Da Magia à Sedução: Feitiço
de Amor. Cinemark Flam-
boyant: 13h10, 16h, 18h50 e
21h50. Cinemark Passeio das
Águas: 12h30, 18h40 e 21h50.
Cineflix: 16h30, 19h10 e 21h50.
Kinoplex: 15h40 (ViP), 18h20
(ViP) e 21h (ViP). Moviecom:
16h20 e 19h10.

A Ilha Esquecida. Cinemark
Flamboyant: 16h30. Cinemark
Passeio das Águas: 18h10. Ci-
neflix: 14h10.

Oasis: Don't Look Back in An-
ger. Cinemark Flamboyant:
19h30.

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 11h15,
11h40, 12h20, 13h50, 14h,
14h30, 15h10, 16h50, 17h50,
19h30, 20h40 e 22h20. Cine-

mark Passeio das Águas: 11h50,
12h50, 13h, 14h40, 15h30,
15h50, 17h50, 18h30 e 20h40.
Cineflix: 14h30, 17h, 19h, 19h30,
21h30 e 22h. Kinoplex: 13h20,
15h50, 18h20, 19h, 19h20,
20h50 e 21h30. Moviecom: 14h,
16h30, 19h, 19h30 e 21h40.
Aurum: 10h15, 16h35, 16h50,
19h10 e 21h30.

O Sorveteiro. Cinemark Flam-
boyant: 22h10 e 22h30. Cine-
mark Passeio das Águas: 20h50
e 21h10. Cineflix: 14h40. Mo-
viecom: 21h55.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. Cinemark Flamboyant:

11h50 (3d Xd), 11h55 (3d
Xd), 15h (3d Xd), 15h50,
18h10 (Xd), 19h, 19h20, 21h
e 21h40 (3d). Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h50 (Xd e
3d Xd), 13h (3d), 15h (3d
Xd), 15h30, 16h05, 18h10
(Xd), 21h40 (3d) e 22h. Ci-
neflix: 16h, 19h e 22h. Kino-
plex: 15h20, 18h15 (3d) e
21h10. Moviecom: 14h30,
16h, 17h20, 18h50, 20h10 e
21h25. Aurum: 11h55, 14h,
16h35, 18h55, 21h15 e
21h35.

A Odisseia. Cinemark Flam-
boyant: 21h20 (Xd). Cinemark
Passeio das Águas: 21h20 (Xd).

Kinoplex: 17h20 e 20h40. Mo-
viecom: 16h10.

Patrulha Canina: Uma Aven-
tura Dino. Cinemark Flam-
boyant: 12h e 14h20. Cinemark
Passeio das Águas: 14h20. Ki-
noplex: 13h10. Moviecom:
13h40.

Coyote vs. Acme. Cinemark
Flamboyant: 16h40. Cinemark
Passeio das Águas: 16h40. Ki-
noplex: 13h. Moviecom: 15h30.

Sobrenatural: Agora Entre
Nós. Cinemark Flamboyant:
13h20, 13h50 e 14h. Cinemark
Passeio das Águas: 17h15. Ci-

neflix: 16h40. Moviecom: 21h45.
Aurum: 14h35 e 14h50.

Toy Story 5. Cinemark Flam-
boyant: 19h10. Cinemark Pas-
seio das Águas: 17h15. Kino-
plex: 15h10. Moviecom: 14h15.

Colegas e o Herdeiro. Cineflix:
14h. Moviecom: 14h10.

Ponto Sem Retorno. Aurum:
12h35.

O Fim da Rua. Kinoplex: 13h30
(ViP).

Minions & Monstros. Kinoplex:
13h20.

tCINEMA

Divulgação

Em A Maravilhosa
Árvore Encantada,
uma família
moderna resolve se
mudar para o campo
em busca de um
recomeço e de 
uma maneira de
conectar entre si

Divulgação

SEGUNDA-FEIRA, 14 DE SETEMBRO DE 2026



n 17
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O Dia Nacional do Cerrado,
celebrado na última sexta-feira
(11), colocou em evidência um
bioma que, além da importân-
cia ambiental, reúne uma va-
riedade de produtos com po-
tencial econômico. Em Goiás,
frutos como pequi, baru, ca-
gaita, araticum, mangaba, bu-
riti e jatobá já fazem parte de
cadeias de produção e comer-
cialização e podem ser trans-
formados em alimentos, bebi-
das, óleos, farinhas, cosméticos
e outros produtos de maior
valor agregado.

O potencial econômico está
justamente na capacidade de
transformar matérias-primas
nativas em produtos que ul-
trapassem a comercialização
do fruto in natura. A indus-
trialização, o processamento,
a embalagem e a criação de
novos ingredientes ampliam
a vida útil dos produtos e per-
mitem que eles alcancem ou-
tros mercados.

O pequi é o principal exem-
plo em Goiás. Em 2023, o Esta-
do extraiu 3,7 mil toneladas
do fruto, alta de 21,8% em re-
lação ao ano anterior e recorde
da série histórica. A atividade
movimentou R$ 5,65 milhões,
valor equivalente a 37,1% de

toda a produção da extração
vegetal goiana naquele ano.

Pequi mostra que
biodiversidade também
movimenta dinheiro

O tamanho da cadeia fica
ainda mais evidente quando
se observa a comercialização.
A Ceasa Goiás é considerada o
maior entreposto de pequi do
país e recebe frutos de Goiás,
Minas Gerais, Tocantins e Mato
Grosso. Segundo o órgão, cerca
de 80% do pequi extraído nes-
ses quatro estados passa pela
unidade goiana, antes de seguir
para diferentes mercados con-
sumidores.

Em um levantamento sobre
a cadeia, a Ceasa registrou
6.414 toneladas de pequi co-
mercializadas na safra
2022/2023, com movimentação
financeira estimada em R$ 10,4
milhões. O mercado, portanto,
envolve muito mais do que o
extrativista que coleta o fruto.
A cadeia inclui transporte, ar-
mazenamento, distribuição,
comercialização e processa-
mento.

Baru, cagaita e 
buriti ampliam opções
para empreendedores

O pequi não é a única ma-
téria-prima do Cerrado com

potencial comercial. Baru, ca-
gaita, araticum, mangaba, bu-
riti e jatobá integram uma lista
de espécies que podem ser
aproveitadas em diferentes ca-
deias produtivas.

O baru, por exemplo, tem
como principal produto a
amêndoa, que pode ser ven-
dida torrada ou transformada
em ingredientes para alimen-
tos. A partir dela podem surgir
farinhas, doces, barras e outros
produtos. Frutos como cagaita
e araticum também podem ser
utilizados em preparações ali-
mentícias, enquanto espécies
como o buriti oferecem possi-
bilidades de aproveitamento
de óleos e fibras.

A lógica econômica está na
agregação de valor. Um fruto
fresco tem período limitado
de comercialização e depende
de condições específicas de ar-
mazenamento e transporte.
Quando transformado em pol-
pa, farinha, óleo, doce ou outro
ingrediente, pode ganhar
maior durabilidade e chegar
a consumidores em diferentes
períodos do ano.

O desenvolvimento desse
mercado também tem uma di-
mensão regional. O extrativis-
mo do pequi em Goiás se con-
centra principalmente nas re-
giões Nordeste, Norte e No-
roeste do Estado. O governo
estadual aponta que o fortale-
cimento dessa cadeia pode con-
tribuir para a geração de em-
prego e renda em áreas com
potencial produtivo ainda pou-
co explorado.

Desmatamento 
reforça desafio para 
o mercado do Cerrado

O potencial econômico pre-
cisa ser acompanhado pela
conservação do bioma. Os da-
dos mais recentes mostram
que, apesar da redução dos
alertas de desmatamento, a
pressão sobre o Cerrado per-
manece elevada.

Em agosto de 2026, foram
registrados 238 km² de vegeta-
ção nativa perdida no bioma,
uma redução de 19% em rela-
ção aos 294 km² registrados no
mesmo mês de 2025. No acu-
mulado de janeiro a agosto, o
Cerrado perdeu 3.810 km², que-
da de 7% na comparação com
o mesmo período do ano ante-
rior. Os dados são do sistema
Deter, do Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais (Inpe).

O cenário coloca a susten-
tabilidade no centro das estra-
tégias para transformar a bio-
diversidade em atividade eco-
nômica. A expansão de produ-
tos nativos depende da manu-
tenção das espécies e de práticas
que permitam a exploração
sem comprometer a capacidade
de regeneração do bioma.

Em Goiás, o mercado do pe-
qui mostra que essa relação já
movimenta dinheiro: foram 3,7
mil toneladas extraídas e R$
5,65 milhões em valor de pro-
dução em 2023, enquanto mi-
lhares de toneladas passaram
pela Ceasa. O próximo passo é
ampliar o processamento e di-
versificar os produtos. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Biodiversidade 
do Cerrado 
abre novas
oportunidades
para negócios 
em Goiás 

Pequi, baru e outros frutos do
Cerrado movimentam negócios 

Pequi, baru, cagaita,
buriti e araticum
movimentam 
cadeias que vão da
alimentação à indústria 

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto 

O Serviço Nacional de
Aprendizagem Rural em Goiás
(Senar Goiás) está com pro-
cesso seletivo aberto para 72
oportunidades, entre vagas
imediatas e cadastro de reser-
va. A seleção contempla pro-
fissionais de níveis médio e
superior, com salários que che-
gam a R$ 11.863,90. As opor-
tunidades são para atuação na
sede da instituição, em Goiânia,
com jornada de 40 horas se-
manais e contratação pelo re-
gime da Consolidação das Leis
do Trabalho (CLT).

As inscrições são gratuitas e
podem ser feitas até 21 de se-
tembro de 2026, exclusivamente
pela internet, conforme as regras
do edital nº 003/2026. O processo
é organizado pelo Instituto Bra-
sileiro de Educação, Seleção e
Tecnologia (Ibest). O próprio Se-
nar Goiás mantém o edital entre
os processos seletivos públicos
atualmente vigentes.

Além do salário, os contra-
tados terão direito a auxílio-
alimentação de R$ 1,2 mil, vale-
transporte, assistência médica
e odontológica, previdência
privada e seguro de vida.

72 oportunidades incluem
duas vagas imediatas e 70
para cadastro

Do total anunciado, duas

vagas são para contratação
imediata, enquanto outras 70
serão destinadas ao cadastro
de reserva. A formação do ca-
dastro permite que candidatos
classificados sejam convocados
durante o período de validade
da seleção, conforme a neces-
sidade da instituição.

No nível superior, há opor-
tunidades para Analista de
Documentação, Analista de
Finanças, Analista de Inova-
ção e Especialista Jurídico. Já
para quem possui ensino mé-
dio completo, a seleção con-
templa o cargo de Assistente
Administrativo.

Todos os cargos têm jor-

nada de 40 horas semanais.
Para as funções de nível su-
perior, os salários variam de
R$ 5.230,42 a R$ 11.863,90.
No cargo de Assistente Admi-
nistrativo, a remuneração é
de R$ 3.472,91.

Salários chegam 
a R$ 11,8 mil e cargos
exigem experiência

Para Analista de Finanças
2, com salário de R$ 6.418,90,
é necessário ter graduação em
Ciências Contábeis, Adminis-
tração, Economia, Engenharia,
Estatística, Matemática ou
áreas relacionadas. O candi-
dato também precisa possuir

CNH B e experiência mínima
de seis meses.

O cargo de Analista de Ino-
vação 2 tem a mesma remu-
neração. São aceitos profissio-
nais formados em Administra-
ção, Agronomia, Economia,
Tecnologia, Engenharias ou
áreas correlatas. Também são
exigidos CNH B e seis meses
de experiência na área.

Já o salário para Analista
de Documentação 1 é de R$
5.230,42. A função exige gra-
duação em Biblioteconomia,
Arquivologia ou áreas afins,
além de CNH B e experiência
mínima de seis meses. No nível
médio, o cargo de Assistente
Administrativo 2 oferece salá-
rio de R$ 3.472,91. É necessário
ter ensino médio completo,
CNH B e pelo menos seis meses
de experiência.

Seleção terá provas
objetiva e discursiva
totalmente on-line

O processo seletivo terá di-
ferentes etapas de avaliação.
Os candidatos passarão por
análise curricular e documen-
tal, prova objetiva, prova dis-
cursiva, avaliação de títulos e
experiência e avaliação por
competências. Para o cargo de
Especialista Jurídico 2, também
está prevista uma etapa adi-
cional de assessment. As ava-
liações serão realizadas de for-
ma on-line, conforme o cro-
nograma da seleção.

A previsão é de que as
provas objetiva e discursiva
sejam aplicadas em 10 de ou-
tubro de 2026. A análise cur-
ricular e documental terá pa-
pel importante na seleção,
especialmente porque expe-
riência profissional e forma-
ção complementar fazem
parte dos critérios previstos.

Inscrições gratuitas
terminam em 
21 de setembro

Os interessados devem
realizar a inscrição até 21
de setembro, sem cobrança
de taxa. O processo é voltado
a profissionais que atendam
aos requisitos específicos de
cada cargo e tenham dispo-
nibilidade para trabalhar em
Goiânia.

O Senar Goiás é uma enti-
dade de direito privado inte-
grante do Sistema S e vinculada
à Federação da Agricultura e
Pecuária de Goiás (Faeg). A
instituição atua na formação
profissional rural e na promo-
ção social de trabalhadores ru-
rais, produtores e seus fami-
liares em Goiás.

O processo seletivo terá va-
lidade de dois anos a partir da
homologação do resultado final,
com possibilidade de prorroga-
ção por igual período. Durante
esse prazo, o cadastro de reserva
poderá ser utilizado de acordo
com a necessidade da instituição.
(Especial para O HOJE)

Seleção reúne 72
oportunidades
para níveis 
médio e superior,
com inscrições
gratuitas até 21
de setembro 

Senar Goiás abre seleção com
salários de até R$ 11,8 mil em Goiânia 

Senar Goiás seleciona
profissionais para
cargos de níveis
médio e superior 

Fotos: Divulgação/Senar Goiás
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